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Não correm perigo. 
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Os templos, 

Os chafarizes, 

Os nobres sobrados da Rua Direita. 

  

Ouro Preto são também os casebres de taipa de sopapo 

Agüentando-se uns aos outros ladeira abaixo, 

O casario do Vira-Saia, 

Que está vira-não-vira enxurro, 

E é a isso que precisamos acudir urgentemente! 

 

Meus amigos, meus inimigos, 

Salvemos Ouro Preto.” 
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Resumo 

A corrida pelo ouro no final do sec. XVII trouxe um fluxo de aventureiros e mercenários aos 

interiores brasileiros, até então inexplorados pelos povos colonizadores. A consequente 

descoberta de depósitos auríferos na região onde hoje se encontra Ouro Preto fez com que 

povoamentos se desenvolvessem inicialmente em um grande vale, limitado pela Serra de Ouro 

Preto ao norte e pela Serra do Itacolomi ao sul. Ao longo do século XVIII, período histórico 

conhecido como Ciclo do Ouro, houve intensa exploração e extração do mineral na região, 

principalmente na Serra de Ouro Preto, resultando em sítios com grande relevância para compor 

o patrimônio mineiro e arqueológico, tais como: registros de desmontes hidráulicos, galerias 

subterrâneas, barragens (mundéus), aquedutos e ruínas de estruturas relacionadas à mineração. 

Tais ocupações e modificações antropogênicas foram desenvolvidas sobre um terreno de relevo 

acidentado, com vertentes íngremes e vales profundos e encaixados, conferindo ao local uma 

geomorfologia atípica. Portanto, de grande potencial para o desenvolvimento de iniciativas de 

geoconservação voltadas ao patrimônio geológico e mineiro na cidade. Para tanto, é 

indispensável que os geossítios de relevância local estejam identificados, inventariados e 

avaliados, ações que caracterizam o objetivo geral desta pesquisa. Foram selecionados e 

caracterizados 20 (vinte) Lugares de Interesse Geológico e Mineiro (LIGEMs), dentre 

construções históricas, patrimônio mineiro, mirantes e atrativos naturais no distrito sede de 

Ouro Preto, utilizando como metodologia o Protocolo de Avaliação e Inventariação de Lugares 

de Interesse Geológico e Mineiro, desenvolvido por Paula & Castro (2013) e dados obtidos na 

Prefeitura Municipal de Ouro Preto. A partir de visitas de campo, os LIGEMs foram 

georreferenciados, fotografados e descritos em linguagem acessível, sendo também 

caracterizadas as condições de acesso, visitação e conservação. Além de informações sucintas 

e precisas, os dados obtidos neste trabalho permitiram a quantificação dos geossítios, 

elucidando o potencial geoturístico do patrimônio geológico e mineiro ouro-pretano, visando 

promover a conscientização acerca do valor científico, cultural, pedagógico e difundir o 

conhecimento geológico para gestores públicos, comunidade acadêmica e população, servindo 

ainda como base para políticas públicas geoconservacionistas. Os resultados mostraram que as 

características geológicas e históricas peculiares de Ouro Preto tornam o local um campo fértil 

para o desenvolvimento de atividades ligadas ao geoturismo. Porém, algumas melhorias 

precisam ser efetivadas para o pleno desenvolvimento dessas atividades, no que tange à 
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proteção física das estruturas, sinalização turística e acessibilidade tanto dos espaços quanto das 

informações.  

 

Palavras-chave: Geodiversidade, Geoconservação, Geoturismo, Patrimônio Geológico, 

Patrimônio Mineiro, Ouro Preto. 
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Abstract 

The gold rush at the end of the 17th century brought an influx of adventurers and mercenaries 

to the Brazilian interior, which until then had been unexplored by the colonizing peoples. The 

consequent discovery of gold deposits in the region where Ouro Preto is today meant that 

settlements initially developed in a large valley, bordered by the Serra de Ouro Preto to the 

north and the Serra do Itacolomi to the south. Throughout the 18th century, the historical period 

known as the Brazilian Gold Rush, there was intense exploration and extraction of the mineral 

in the region, mainly in the Serra de Ouro Preto, resulting in sites of great relevance to the 

mining and archaeological heritage, such as: records of hydraulic dismantling, underground 

galleries, dams (know as “mundéus”), aqueducts and ruins of structures related to mining. These 

occupations and anthropogenic modifications were developed on a terrain of rugged relief, with 

steep slopes and deep and embedded valleys, giving the site an atypical geomorphology. It 

therefore has great potential for the development of geoconservation initiatives aimed at the 

city's geological and mining heritage. To this end, it is essential that geosites of local importance 

are identified, inventoried and evaluated, actions that characterize the general objective of this 

research. Twenty (20) Places of Geological and Mining Interest (LIGEMs) were selected and 

characterized, among historical buildings, mining heritage, viewpoints and natural attractions 

in the headquarters district of Ouro Preto, using as methodology the Protocolo de Avaliação e 

Inventariação de Lugares de Interesse Geológico e Mineiro (protocol for the evaluation and 

inventory of places of geological and mining interest), developed by Paula & Castro (2013) and 

data obtained from Prefeitura Municipal de Ouro Preto (Ouro Preto City Hall). Based on field 

visits, the LIGEMs were georeferenced, photographed and described in accessible language, 

and the conditions of access, visitation and conservation were also characterized. In addition to 

providing succinct and accurate information, the data obtained in this study allowed for the 

quantification of the geosites, elucidating the geotouristic potential of Ouro Preto's geological 

and mining heritage, with the aim of promoting awareness of their scientific, cultural and 

educational value and disseminating geological knowledge to public managers, the academic 

community and the population, as well as serving as a basis for geoconservationist public 

policies. The results showed that the peculiar geological and historical characteristics of Ouro 

Preto make the place a fertile field for the development of activities linked to geotourism. 

However, some improvements need to be made for the full development of these activities, 
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regarding the physical protection of structures, tourist signage and accessibility of both spaces 

and informations. 

 

 

Keywords: Geodiversity, Geoconservation, Geotourism, Geological Heritage, Mining 

Heritage, Ouro Preto. 

 

 

 

 





 

   

CAPÍTULO 1 

APRESENTAÇÃO 

 

 

1.1 INTRODUÇÃO 

No campo das ciências naturais, em especial nos estudos voltados à conservação da natureza, o 

termo biodiversidade é consagrado e amplamente estudado, tanto para a comunidade acadêmica quanto 

para o público leigo que se interessa em conhecer sobre o surgimento e a manutenção da vida no planeta 

Terra. A biodiversidade, ou diversidade biológica, trata da variabilidade entre os seres vivos habitantes 

do planeta Terra, incluindo a variedade genética dentro das populações e espécies, seja da flora, da fauna, 

de fungos ou de micro-organismos de outros reinos (Franco 2013).   

Analogamente, para se definir a diversidade geológica, cunhou-se, no início dos anos 90, na 

Europa, e vem sendo cada vez mais abordado o conceito da geodiversidade (Nascimento et al. 2008). 

Sendo as rochas e os solos o substrato indispensável para o surgimento e a manutenção da biodiversidade, 

visto que estas são as fontes primárias de matéria para a criação das diversas formas de vida, é essencial 

que a comunidade científica considere sua importância (Brilha 2005). Por ser uma temática 

relativamente recente, ainda não há um consenso definitivo e consagrado do conceito. Entretanto, para 

guiar este trabalho, assume-se a definição cunhada pela Royal Society for Nature Conservation do Reino 

Unido:  

A geodiversidade é a variedade de ambientes geológicos, fenômenos e processos 

ativos que dão origem a paisagens, rochas, minerais, fósseis, solos e outros depósitos 

superficiais, suporte para a vida na terra (Brilha 2005, p. 17). 

Neste sentido, segundo Brilha (2005), a geoconservação é o campo do conhecimento que visa 

colocar em prática a conservação da geodiversidade, implementando estratégias para garantir a 

conservação do Patrimônio Geológico, conjunto das ocorrências geológicas que possuem valor 

científico, pedagógico, cultural, turístico ou outros relacionados. 

Segundo Sobreira & Fonseca (2001), a cidade de Ouro Preto possui uma geomorfologia atípica, 

tendo sido desenvolvida em um grande vale, limitado pelas serras de Ouro Preto a norte e Itacolomi a 

sul, por onde corre o Ribeirão do Funil. Os traços do relevo, acidentado com vertentes bem íngremes e 

vales profundos e encaixados, mostram uma clara dependência deste em relação à geologia local 

(Sobreira et al., 2009). A descoberta do ouro ao final do século XVII foi responsável pelo 

estabelecimento dos primeiros povoamentos na região, que segundo Pinheiro et al. (2003), 

estabeleceram-se nos poucos espaços mais estáveis e planos. Durante mais de um século foram 
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desenvolvidas atividades extrativas na região onde hoje estão implantadas as cidades de Ouro Preto e 

Mariana, com o desenvolvimento tanto nos vales e aluviões, como nas vertentes da Serra de Ouro Preto, 

feição fisiográfica marcante na região (Sobreira 2014). Ainda segundo Sobreira (2014), a mineração se 

iniciou nos depósitos aluvionares. Com a exaustão destes, a exploração concentrou-se nos veios 

auríferos, nos maciços rochosos e nos depósitos que se encontravam aos pés das montanhas, as 

chamadas grupiaras. A exploração nos veios auríferos se deu através da abertura de minas, enquanto nas 

vertentes foram utilizadas técnicas de desmonte manual ou hidráulico. Segundo Paula (2013), a 

geodiversidade e a história intimamente ligada à mineração tornam Ouro Preto um campo fértil para o 

desenvolvimento do turismo geológico e mineiro. 

O patrimônio geológico define o conjunto de recursos naturais não renováveis de valor 

científico, cultural e educativo, incluindo as formações, estruturas geológicas, formas do terreno, os 

jazimentos paleontológicos e mineralógicos, que permitem reconhecer, estudar e interpretar a evolução 

da história geológica da Terra. Já o patrimônio mineiro é algo mais complexo de se definir, já que em 

alguns casos está associado ao patrimônio geológico, mas também se relaciona com o patrimônio 

cultural. Conforme Cordeiro (2010), o patrimônio mineiro se relaciona ao patrimônio geológico por 

incluir os vestígios materiais e imateriais relacionados com a atividade mineira, assim como os aspectos 

geológicos que promovem a exploração. Portanto, neste contexto, temos o patrimônio geológico e 

mineiro, que agrega características geológicas às características culturais, oriundas do processo de 

exploração mineral. 

O objetivo geral da presente pesquisa é identificar, avaliar e inventariar Lugares de Interesse 

Geológico e Mineiro (LIGEMs) que consistem em locais que possuam características geológicas e/ou 

mineiras que possam ser utilizadas para o desenvolvimento de atividades geoturísticas (Paula & Castro 

2014), de relevância local e/ou nacional no município de Ouro Preto. Tal inventário servirá como base 

para projetos de geoconservação, de conscientização do patrimônio geológico de Ouro Preto, tanto por 

órgãos públicos como pela comunidade acadêmica, bem como meio de divulgação das geociências para 

a comunidade ouro-pretana. Para tanto, a presente pesquisa almeja como objetivos específicos: levantar 

os Lugares de Interesse Geológico e Mineiro (LIGEMs) do município; selecionar os que possuem maior 

relevância geológica e potencial turístico; avaliar e inventariar os LIGEMs selecionados utilizando o 

Protocolo e Inventário de Avaliação dos Lugares de Interesse Geológico e Mineiro proposto por Paula 

& Castro (2013); analisar os resultados obtidos com o intuito de compreender o potencial aporte 

científico e socioambiental para a geoconservação e valorização do patrimônio geológico do município, 

assim como as limitações. 

Segundo Nascimento et al. (2008), a conservação do patrimônio geológico exige estratégias de 

conservação bem definidas e, o primeiro passo para o desenvolvimento de um processo de 

geoconservação, é o inventário de geossítios. Neste sentido, o Protocolo de Avaliação e Inventariação 
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de Lugares de Interesse Geológico e Mineiro (Paula & Castro 2013) foi desenvolvido para ser um 

instrumento facilitador na divulgação das ciências geológicas de forma efetiva na comunidade, na qual 

tais geossítios estão inseridos, fomentando assim uma sensação de pertencimento e consciência na 

sociedade do real valor que o patrimônio geológico destes locais possui. A sistematização e 

caracterização de um geossítio em um banco de dados possibilita a definição de sua relevância, a partir 

de metodologias apropriadas para alcançar os objetivos da pesquisa. Ao conhecer o patrimônio 

geológico de uma região e quantificar a importância dos geossítios que o compõe, pesquisadores, 

representantes da sociedade civil e do poder público podem embasar propostas para promover a 

geoconservação e desenvolver o geoturismo, além de possibilitar a implementação de geoparques. 

Segundo Brilha (2005), além de ser uma importante estratégia de geoconservação, a implementação de 

um geoparque promove o desenvolvimento sustentável das comunidades que habitam o entorno, 

valorizando o patrimônio geológico, divulgando as ciências da terra para a população e fortalecendo o 

geoturismo. 

 

1.2 METODOLOGIA 

A construção de um inventário voltado ao patrimônio geológico deve possuir uma metodologia 

bem definida, reconhecida por outros pesquisadores e trabalhos, e adequada para atingir os objetivos da 

pesquisa. Lima apud. Brilha et al. (2010) pontuou que, antes de se confeccionar um inventário, quatro 

questões essenciais devem estar bem definidas: o objeto do estudo (categoria do patrimônio), o valor 

(científico, estético, pedagógico, etc.), o âmbito territorial e a utilidade do trabalho. Neste inventário, o 

objeto do estudo é o patrimônio geológico e mineiro. Os principais valores do inventário são o científico, 

turístico, cultural e pedagógico. O âmbito territorial é o município de Ouro Preto, com foco no distrito 

Sede, e a finalidade de identificar, avaliar e inventariar Lugares de Interesse Geológico e Mineiro 

relevantes é servir de base para a construção de políticas públicas que contribuam para a geoconservação, 

desenvolvam o geoturismo e incentivem a conscientização e uso sustentável do patrimônio geológico 

do município, podendo ainda servir como base para uma possível implantação de um Geoparque Global 

da Unesco. 

O trabalho foi dividido em quatro etapas: na primeira etapa foi realizada uma revisão 

bibliográfica a fim de se conhecer o máximo possível de trabalhos existentes que exploram a temática e 

também das publicações que caracterizam a geodiversidade na área de estudo. Em seguida, foram 

selecionados 20 Lugares de Interesse Geológico (LIGEMs) de relevância geológica, cultural, turística e 

pedagógica na cidade de Ouro Preto. Na segunda etapa foram analisadas as opções de fichas 

catalográficas existentes, para a definição de uma metodologia que melhor se adapte aos objetivos 

propostos neste trabalho. A terceira etapa compreende os trabalhos de campo, com visita aos locais 
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selecionados para preenchimento da ficha in situ. Por fim, na quarta e última etapa foi realizada a 

sistematização e interpretação dos dados obtidos, discussões, conclusões e elaboração de um mapa 

georreferenciando os LIGEMs, que constam neste Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

1.2.1 Levantamento de Lugares de Interesse Geológico e Mineiro 

A seleção dos 20 (vinte) LIGEMs teve como base a Lista de Bens Culturais Inventariados e 

INVTUR - Inventário da Oferta Turística do Município de Ouro Preto, ambos produzidos pela Secretaria 

Municipal de Cultura e Turismo de Ouro Preto em parceria com outras secretarias da Prefeitura 

Municipal de Ouro Preto. O INVTUR é um inventário voltado a identificar e registrar os atrativos 

naturais e culturais, bem como serviços e equipamentos turísticos que viabilizem a atividade turística 

no município (PMOP 2022).  Além disso, foram considerados alguns atrativos descritos, citados ou 

inventariados em publicações científicas e websites. Outros atrativos foram selecionados em 

consonância com a experiência adquirida pelo autor durante seu trabalho como servidor efetivo nas 

Secretarias Municipais Ouro-pretanas de Turismo (2017-2021) e de Meio Ambiente (2021-atualmente), 

por possuírem potencial geológico, turístico, cultural e/ou pedagógicos relevantes. 

 

1.2.2 Definição das fichas catalográficas e critérios de valoração. 

O presente trabalho utilizou o Protocolo de Avaliação e Inventariação de Lugares de Interesse 

Geológico e Mineiro, desenvolvido por Paula & Castro (2013) junto ao Departamento de Geologia da 

Universidade Federal de Ouro Preto (ANEXO A). Este Protocolo utilizou como referência outros 

inventários, tais como: Protocolos de Avaliação Rápida: Instrumentos Complementares no 

Monitoramento dos Recursos Hídricos (Rodrigues & Castro 2008), e inventários de autores como Brilha 

(2005), Carcavillha, López & Durán (2007) e Ostanello (2012).  

Segundo os autores, apesar da existência de vários protocolos de avaliação rápida, não há um 

que estabeleça, de forma eficiente, métodos de avaliação e quantificação de diversas variáveis 

relacionadas à geodiversidade, o que motivou a elaboração deste Protocolo. Paula & Castro (2013) 

pontuam que a utilização de inventários deste tipo possibilita o desenvolvimento de estudos e trabalhos 

que pretendam divulgar o patrimônio geológico e mineiro, tendo como base uma ferramenta que 

proporciona uma aproximação com a própria história e resgata a identidade local, transmitindo para as 

gerações futuras informações precisas acerca do patrimônio geológico regional. Outro aspecto 

importante desta metodologia é sua interface com o geoturismo, viabilizando a aproximação dos turistas 

e da comunidade local às Ciências da Terra (Paula 2013). A ficha proposta por Paula (2013) conta com 

duas etapas: o primeiro momento é destinado à elaboração de textos explicativos em nível de 
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compreensão adequado, identificando, localizando, caracterizando os locais e seus acessos, bem como 

justificando e descrevendo a importância dos geossítios.  

Na segunda etapa, foi realizada a atribuição de pontuação para cada uma das 13 (treze) variáveis 

propostas, levantando assim as carências e aptidões de cada geossítio. A pontuação varia entre 0 e 20, 

enquadradas em condição ruim (entre 0 e 5), condição regular (entre 6 e 10), condição boa (entre 11 e 

15) e ótima (entre 16 e 20). O Quadro 1.1 apresenta uma síntese das variáveis utilizadas. 

Quadro 1.1 - Variáveis para avaliação quantitativa do Protocolo de Avaliação e Inventariação de Lugares de 

Interesse Geológico e Mineiro (adaptado de Paula, 2013) 

Variável Descrição 

1 Localização (avalia as possibilidades turísticas e infraestrutura urbana da localidade) 

2 Acessibilidade (avalia o acesso físico e/ou financeiro ao atrativo, equipamentos, transportes e 

informações) 

3 Sinalização (avalia a qualidade, a acessibilidade da sinalização e guiamento em relação à 

segurança, acesso, localização e trânsito) 

4 Informações (avalia a qualidade a acessibilidade da sinalização e guiamento em relação aos 

aspectos naturais, históricos e culturais do atrativo, bem como em relação às normas e à 
legislação) 

5 Estado de Conservação (avalia a presença de resíduos e o nível de depredação e conservação do 
atrativo) 

6 Legislação (avalia a conformidade com as leis de utilização, proteção e segurança dos visitantes, 
guias ou funcionários) 

7 Visitação e Atividades Realizadas (avalia o controle do número de visitantes, respeito à 
capacidade de carga e cumprimento do regulamento interno e legislação) 

8 Serviços e Equipamentos (avalia a infraestrutura de acolhimento ao visitante, capacitação dos 
funcionários, equipamentos de segurança e conformidade às normas da ABNT) 

9 Segurança (avalia a conformidade com as normas da ABNT, capacitação dos profissionais, 
infraestrutura de segurança e ameaças à integridade das espécies e da estrutura) 

10 Vulnerabilidade (avalia a preservação dos sítios mineralógicos ou paleontológicos, ameaças 
antrópicas, interesse minerário e regime de propriedade local) 

11 Características Intrínsecas (avalia a singularidade do atrativo, grau de conhecimento científico, 
potencial didático e de beleza cênica) 

12 Uso Potencial (avalia as condições de observação do geossítio, potencial de benefício às 
comunidades do entorno e conteúdo didático e pedagógico)  

13 Necessidade de Proteção (avalia a existência de interesse minerário, regime de propriedade e 
densidade populacional) 

 

1.2.3 Trabalhos de campo 

Nos trabalhos de campo, os geossítios selecionados foram visitados, verificando e adquirindo 

assim os dados pertinentes a cada um com o preenchimento da ficha catalográfica in situ. Além de uma 

descrição, em linguagem sucinta e de fácil compreensão, para atingir o público-alvo deste trabalho, 

foram informadas as condições de acesso, de visitação, de conservação, obtidas as coordenadas UTM e 

a aquisição de registros fotográficos. 
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1.2.4 Interpretação e sistematização dos dados obtidos em campo 

Após preenchimento das fichas de Protocolo de Avaliação e Inventariação de Lugares de 

Interesse Geológico e Mineiro, com a avaliação dos geossítios selecionados conforme as pontuações e 

critérios pré-estabelecidos, os resultados foram tabelados, sistematizados e analisados, no intuito de 

dimensionar a adequação ou as carências de cada geossítio para receberem projetos de atividade 

geoturística. Foi gerado um mapa georreferenciado, com a localização dos pontos. As interpretações, 

análises, discussões e conclusões compõem o presente trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   

CAPÍTULO 2 

1 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 O GEOTURISMO NO MUNDO 

2.1.1  Geodiversidade e Patrimônio Geológico 

Segundo Gray (2004), geodiversidade é um termo recente, que começou a ser utilizado por 

geólogos e geomorfólogos para se referir à diversidade do meio abiótico. Não se sabe quando o termo 

foi utilizado pela primeira vez, mas especula-se que tenha sido na Tasmânia (Austrália) ou na 

Conferência de Malvern sobre Conservação Geológica e Paisagística, realizada em 1993 no Reino Unido, 

conforme Gray (2004) e Brilha (2005). Gray (2004) aponta que o termo foi amplamente utilizado por 

pesquisadores australianos ao longo da década de 90 em estudos de conservação geológica e 

geomorfológica, tais como Sharples (1993), Kiernan (1994, 1996, 1997) e Dixon (1995, 1996a, b). Nos 

anos que se seguiram, vários autores, principalmente na Austrália e na Europa, tentaram consolidar uma 

definição precisa para geodiversidade. Segundo Nascimento et al. (2008), Stanley (2000) publicou um 

artigo com o título “Geodiversidade”, que foi adotado pela Royal Society for Nature Conservation do 

Reino Unido como título em seu relatório informativo de Ciência da Terra (Geodiversity Update) de 

janeiro de 2001.  

Stanley (2000) e a Royal Society for Nature Conservation do Reino Unido (2001) definiram 

geodiversidade como: “A variedade de ambientes geológicos, fenômenos e processos ativos que dão 

origem a paisagens, rochas, minerais, fósseis, solos e outros depósitos superficiais que são o suporte 

para a vida na Terra”. Posteriormente, Sharples (2002) e Australian Heritage Commission (2002) 

definiram geodiversidade como: “A diversidade de características, conjuntos, sistemas e processos 

geológicos (substrato), geomorfológicos (formas de paisagem) e do solo”. 

Segundo Nascimento et al. (2008), o primeiro livro dedicado ao tema foi publicado em 2004 

por Murray Gray, professor do Departamento de Geografia da Universidade de Londres (Reino Unido). 

Com o título “Geodiversity: valuing and conserving abiotic nature”, Gray (2004) define nesta obra a 

geodiversidade como: “A variedade natural de aspectos geológicos (minerais, rochas e fósseis), 

geomorfológicos (formas de relevo, processos) e do solo. Inclui suas coleções, relações, propriedades, 

interpretações e sistemas”. 

Para Nascimento et al. (2008), a geodiversidade abrange toda a variedade de minerais, rochas, 

fósseis e paisagens que ocorre no Planeta Terra. Brilha (2005) ressalta que é técnica e financeiramente 

impossível a conservação de todo esse conjunto, devendo os esforços serem concentrados nas 

ocorrências geológicas que apresentem inegável valor científico, pedagógico, turístico, cultural ou 
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outros. Tais ocorrências representam os geossítios, e o conjunto dos geossítios - quando inventariados e 

caracterizados - constituem o patrimônio geológico. 

Uceda (1996 apud Nascimento et al. 2008) inclui em sua definição de patrimônio geológico, 

além dos geossítios, as coleções de objetos geológicos de valor científico, cultural ou educativo e 

elementos da arqueologia industrial relacionados com instalações para a exploração de recursos do meio 

geológico. Por outro lado, Brilha (2005), exclui de sua definição de patrimônio geológico as coleções 

museológicas de rochas, fósseis e minerais, pelo fato das ocorrências não se encontrarem em contexto 

natural. Entretanto, considera que, além das coleções estarem protegidas da deterioração por processos 

naturais e do vandalismo, possuem importante valor científico, pedagógico, estético, histórico ou 

econômico. Para tais coleções, o autor propõe o termo Patrimônio Geomuseológico. 

 Brilha (2005) também discorda de Uceda (1996) quanto à integração dos elementos da 

arqueologia industrial no conceito de patrimônio geológico. Para o autor, visto as diferenças de 

metodologias e conceitos, tais elementos devem ser mantidos separados, sendo considerados como 

Patrimônio Mineiro. Em algumas situações, os dois termos são apresentados em conjunto e alguns 

encontros científicos têm se dedicado a ambos os temas. Por exemplo, na Espanha existe a Sociedad 

Española para la Defensa del Património Geológico y Minero. Em Portugal, o Instituto Geológico e 

Mineiro organizou, em 2001, o Congresso Internacional sobre Património Geológico e Mineiro (Brilha 

2005). 

2.1.2  Geoconservação 

Assim como o conceito de geodiversidade, a definição de geoconservação começou a ser 

estabelecida recentemente. Ainda não há um consenso entre os especialistas sobre a amplitude da 

abordagem do termo, mas de forma geral, podemos dizer que a geoconservação trata-se de um conjunto 

de ações coordenadas que visam conservar o patrimônio geológico. A necessidade de conservar um 

geossítio leva em conta tanto o seu valor quanto as ameaças que ele enfrenta (Brilha 2005).  

 Para Sharples (2002), a geoconservação é definida como o conjunto de processos que visam a 

preservação da diversidade natural – geodiversidade – de significativos aspectos e processos geológicos 

(substrato), geomorfológicos (formas de paisagem) e de solo, bem como a manutenção da evolução 

natural desses aspectos e processos. O autor reconhece que os constituintes abióticos da natureza são 

tão importantes quanto os bióticos. Hose (2012) considera que a geoconservação é “o ato de proteger os 

geossítios de danos, deterioração ou perda, através da implementação de medidas de gestão e proteção.” 

Outros autores contribuíram para alicerçar as bases do campo de conhecimento da 

geoconservação. Barreto (1999) chamou a atenção para o fato da preservação como forma de proteção 

não é sustentável, pois não prevê formas de captação de recursos para manutenção e investimentos. Foi 

posteriormente corroborado por Ruchkys (2007), que argumentou que o conceito de preservação não 
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cabe para o patrimônio geológico, visto que os geossítios estão sujeitos às dinâmicas naturais que os 

modificam constantemente, sendo, portanto, a conservação a forma de proteção mais indicada. Segundo 

Pellegrini (2000), a conservação consiste em dar um uso conveniente aos bens naturais e culturais, com 

soluções adequadas que minimizem sua perda.  

 Para Brilha (2005), a geoconservação possui um sentido amplo e um sentido restrito. Em sentido 

amplo, a geoconservação tem por objetivo a utilização e gestão sustentável de toda a geodiversidade, 

garantindo o uso sustentável dos recursos geológicos e minimização dos impactos ambientais 

decorrentes das atividades de exploração. Em sentido restrito, entende-se a conservação apenas do 

patrimônio geológico, visto a inviabilidade de conservar toda a geodiversidade. O autor considera que 

se deve atingir um equilíbrio entre os dois sentidos. Para tanto, a geoconservação só deve ser 

concretizada depois de um aturado trabalho de definição daquilo que deve ser considerado como 

patrimônio geológico, da sua caracterização e da quantificação do seu interesse, relevância e 

vulnerabilidade (Brilha 2005). 

 Segundo Nascimento et al. (2008), sucessivos instrumentos de proteção do patrimônio natural 

foram implementados pelo mundo ao longo do século XX, sendo poucos instrumentos legais específicos 

para o patrimônio geológico, porém, ao final do mesmo século, importantes iniciativas começaram a ser 

fomentadas no intuito de promover atrações turísticas com ênfase nos aspectos geológicos dos atrativos. 

Ruchkys (2007) destaca o Programa Geosites, desenvolvido pela União Internacional das Ciências 

Geológicas (IUGS), que teve sua criação ligada ao I Simpósio Internacional sobre a Proteção do 

Patrimônio Geológico, realizado em 1991. O objetivo do Projeto Geosites é proporcionar uma base 

objetiva que sirva de suporte para qualquer iniciativa de âmbito nacional ou internacional para a proteção 

do patrimônio geológico, mediante a elaboração de um inventário e base de dados de lugares de interesse 

geológico global (Ruchkys 2007). 

Outra importante iniciativa é o Programa Geoparques Mundiais da UNESCO, criado em 2004, 

que foi fundamental para promover a proteção e a valorização em áreas geológicas de destaque em todo 

o mundo. O Programa consolidou o conceito de geoparques, que são áreas geográficas unificadas onde 

sítios e paisagens de relevância geológica internacional são administrados com base em um conceito 

holístico de proteção, educação e desenvolvimento sustentável (UNESCO Brasília s.d.).  

O estabelecimento de um Geoparque Mundial da UNESCO é realizado por meio de um processo 

ascendente, ou seja, há o envolvimento tanto de autoridades, quanto de todas as outras partes 

interessadas no processo (grupos comunitários, povos indígenas, proprietários de terra e organizações 

locais), porém, o empoderamento das comunidades locais é o objetivo principal do desenvolvimento 

das ações. Ressalta-se que o título de Geoparque Mundial da UNESCO não possui caráter legislativo: o 

patrimônio geológico inserido no mesmo deve ser protegido e pode contar com atividades econômicas 
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inseridas no âmbito do Geoparque, desde que atendam as legislações municipais, estaduais, nacionais 

ou indígenas, (UNESCO Brasília s.d.). 

 O estabelecimento dos primeiros Geoparques Mundiais se concentrou na China e na Europa, 

porém, nos últimos anos, a iniciativa se espalhou pelo mundo. Atualmente, existem 195 Geoparques 

Mundiais da UNESCO em 48 países. No Brasil, são cinco: Os Geoparques Mundiais Araripe (CE/PE/PI), 

Seridó (RN), Caminhos dos Cânions do Sul (RS/SC), Quarta Colônia (RS) e Caçapava do Sul (RS) 

(UNESCO 2023). A designação de Geoparque Mundial da UNESCO é concedida pelo período de quatro 

anos. Findado o período, é feita uma reavaliação da qualidade do Geoparque, para examinar se ele 

continua cumprindo os critérios que lhe renderam o título, podendo a área perder o status em alguns 

casos (UNESCO Brasília s.d.). 

 

2.1.3  Geoturismo 

Segundo Hose (2012), o termo geoturismo começou a ser utilizado na década de 1980, devido 

a uma emergência europeia em desenvolver formas de uso sustentável em minas e pedreiras inativas. 

De acordo com Nascimento et al. (2008), apesar de as atividades associadas ao geoturismo já ocorrerem 

há muito tempo, o termo só passou a ser amplamente divulgado pela Europa em meados da década de 

1990, a partir da definição do pesquisador inglês Thomas Hose em 1995. Hose (1995) definiu o 

geoturismo como: 

a provisão de serviços e facilidades interpretativas que permitam aos turistas 

adquirirem conhecimento e entendimento da geologia e geomorfologia de um sítio 

(incluindo sua contribuição para o desenvolvimento das ciências da Terra), além de 

mera apreciação estética (Hose 1995 apud Ruchkys 2007).  

O mesmo autor fez uma revisão do conceito em 2000, readequando-o como: 

a provisão de facilidades interpretativas e serviços para promover o valor e os 

benefícios sociais de lugares e materiais geológicos e geomorfológicos e assegurar 

sua conservação, para uso de estudantes, turistas e outras pessoas com interesse 

recreativo ou de lazer (Hose 2000 apud Ruchkys 2007). 

Para Ruchkys (2007), o geoturismo pode ser entendido como “um segmento da atividade 

turística que tem o patrimônio geológico como seu principal atrativo e busca sua proteção por meio da 

conservação de seus recursos e da sensibilização do turista, utilizando para isto, a interpretação deste 

patrimônio tornando-o acessível ao público leigo, além de promover sua divulgação e o 

desenvolvimento das ciências da Terra”. Segundo Ruchkys (2007), a interpretação é um componente 

essencial do geoturismo, pois é o que motiva o turista a contribuir para a geoconservação. A 

interpretação pode ser definida como “uma atividade educativa que objetiva revelar significados e as 

relações existentes no ambiente, por meio de objetos e experiências, com a utilização de meios 

ilustrativos, em vez de comunicar informações e fatos” (Tilden 1957 apud Ruchkys 2007).  
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Segundo Paula (2013), áreas urbanizadas que passaram por processos de exploração extensa e 

industrial podem ser utilizadas como locais geoturísticos, devido à herança industrial. Para tais áreas, 

pode ser utilizado o termo Turismo Mineiro como uma variação do geoturismo, utilizando a importância 

econômica da mineração, seu valor histórico, social, cultural, arqueológico e arquitetônico. 

 

2.2 O GEOTURISMO NO BRASIL 

No Brasil, a Lei 9.985 de 18 de julho de 2000 regulamenta o art. 225, § 1º, incisos I, II, III, e 

VII da Constituição Federal, instituindo o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza - 

SNUC, que estabelece critérios e normas para a criação, implantação e gestão das unidades de 

conservação. A Lei define unidades de conservação como “espaços territoriais que abrigam recursos 

ambientais de características naturais relevantes, legalmente instituídas pelo Poder Público, com 

objetivo de conservação e estabelecimento de limites para garantia de proteção” (Brasil 2000). Um dos 

treze objetivos principais do SNUC é “proteger as características relevantes de naturezas geológica, 

geomorfológica, espeleológica, arqueológica, paleontológica e cultural” (Brasil 2000). 

 A iniciativa mais importante e abrangente no sentido de reconhecimento e geoconservação do 

patrimônio brasileiro é, sem dúvida, a Comissão SIGEP - Sítios Geológicos e Paleobiológicos do Brasil, 

criada no início de 1997 (Nascimento et al. 2008). A SIGEP é composta por 13 entidades públicas ou 

privadas, envolvendo representantes de toda a comunidade geológica brasileira. A principal atribuição 

da SIGEP é reconhecer os sítios culturais e naturais em âmbito nacional, de interesse excepcional e de 

tal valor universal que sua proteção seja considerada responsabilidade de toda humanidade (SIGEP, 

2023). A Comissão publicou os livros Sítios Geológicos e Paleontológicos do Brasil, vol. I, II e III (2001, 

2009 e 2013, respectivamente) abordando, com riqueza de detalhes, os mais destacados sítios geológicos 

e paleontológicos do Brasil, para ampla divulgação nacional e internacional (SIGEP, 2023). 

 Outro avanço importante foi a criação do Projeto Geoparques do Serviço Geológico do Brasil 

(CPRM) no ano de 2006, constituindo importante papel indutor na criação de geoparques no Brasil, uma 

vez que tem como premissa básica a identificação, descrição, diagnóstico e ampla divulgação de áreas 

com potencial para futuros geoparques no território nacional, bem como o inventário e quantificação de 

geossítios (Schobbenhaus & Rocha 2021). Segundo os autores, o projeto é desenvolvido através da 

união do corpo técnico da SGB com entidades governamentais ou privadas, preferencialmente 

universidades, que tenham interesses em sintonia com a SGB e com as comunidades locais. Em 2012 a 

SGB publicou o primeiro volume do livro Geoparques do Brasil - Propostas, apresentando 14 

proposições relacionadas ao Projeto Geoparques. Conforme a SGB (s.d.), um segundo volume está em 

fase de editoração, apresentando mais 10 proposições de geoparques. 
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2.3 O GEOTURISMO EM OURO PRETO 

 Segundo Paula (2013), Ouro Preto é uma das mais importantes províncias minerais do Brasil, 

sendo palco da nucleação de um dos primeiros núcleos urbanos fora da zona litorânea do país, devido à 

descoberta do ouro na região ao final do século XVII.  De acordo com Sobreira (2001), a extração de 

ouro nos aluviões, a escavação de minas subterrâneas, a construção de aquedutos, barragens (mundéus) 

e os desmontes de rochas das encostas causaram intensas alterações na morfologia da cidade. Neste 

contexto, na visão de Paula (2013), com o final do ciclo do ouro, o abandono das atividades extrativas 

resultou em um importante acervo arqueológico. A cidade de Ouro Preto - tombada em 1980 pela 

UNESCO como Patrimônio Histórico e Cultural da Humanidade - apresenta diversas oportunidades 

para o desenvolvimento de um segmento do turismo baseado no patrimônio geológico e mineiro. 

O município de Ouro Preto integra o Circuito do Ouro, que constitui um conjunto de trechos 

rodoviários que ligam as cidades que têm sua história relacionada com o ciclo da mineração do ouro, 

incluindo Ouro Preto, Mariana, Congonhas, Sabará, Ouro Branco, Itabirito, Santa Barbara, Santa Luzia, 

Caeté, Nova Lima, Belo Vale, Raposos, Cata Altas, Barão de Cocais, Bom Jesus do Amparo, Itabira, 

São Gonçalo do Rio Abaixo e Rio Acima (Ruchkys 2007). Neste circuito, existem trechos da Estrada 

Real (ER) que guardam registros passados remanescentes do Período Imperial, como pontes, bueiros, 

galerias fluviais e pluviais, muros e muretas de pedra, restos de piso e minas antigas. Dessa forma, o 

município mostra-se com características diversas para o desenvolvimento do turismo, sendo possível 

entrelaçar os aspectos culturais, históricos e ambientais em um mesmo roteiro. (Lima & Ruchkys 2019). 

O território do município abrange ainda grandes áreas de unidades de conservação, destacando-se: 

Parque Estadual do Itacolomi, Parque Natural Municipal das Andorinhas, Monumento Natural 

Municipal Arqueológico do Morro da Queimada, Monumento Natural Municipal da Gruta de Nossa 

Senhora da Lapa e Floresta Estadual do Uaimií. 

Nos últimos 10 anos, diversas pesquisas e projetos vêm sendo desenvolvidos, principalmente 

no Departamento de Geologia e no Departamento de Turismo da Universidade Federal de Ouro Preto 

(UFOP), chamando a atenção da comunidade científica e ouro-pretana para o potencial geoturístico da 

cidade e seus distritos. Paula (2013), publicou a dissertação de mestrado desenvolvida no 

DEGEO/UFOP, com o título “Protocolo de Avaliação e Inventariação de Lugares de Interesse 

Geológico e Mineiro: bases para um turismo científico e aplicação em um circuito geológico e mineiro 

urbano (Ouro Preto) - MG”. O protocolo referido no título trata-se de uma metodologia baseada na 

descrição e quantificação de aspectos e variáveis de onze geossítios selecionados no distrito-sede de 

Ouro Preto, identificando, qualificando e comparando os locais e as variáveis. Tal protocolo foi usado 

como base para desenvolvimento desta pesquisa (ANEXO A).  
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Neste contexto, outros autores se debruçaram sobre o assunto. Ostanello et al. (2013) 

caracterizaram lugares de interesse geológico e propuseram trilhas geoturísticas no Parque Estadual do 

Itacolomi. Nascimento (2016) caracterizou a geodiversidade e geomorfologia antropogênica na Serra de 

Ouro Preto e na Serra de Antônio Pereira, propondo lugares de interesse geológico na região. Ferreira 

(2017) caracterizou o patrimônio mineiro da Serra de Ouro Preto na região dos bairros São Cristóvão e 

Passa Dez. Paula & Castro (2018) chamaram a atenção para o potencial geoturístico dos lugares de 

interesse geológico e mineiro ao longo do Caminho dos Diamantes (Estrada Real, MG), antiga rota de 

aventureiros e exploradores entre Ouro Preto e Diamantina, utilizada desde o século XVII. Lima & 

Ruchkys (2019) modelaram o potencial geoturístico dos distritos ouro-pretanos com o uso de 

geotecnologias, destacando atrativos com potencial geoturístico em Lavras Novas, Santo Antônio do 

Salto, Cachoeira do Campo e Santo Antônio do Leite. Queiroz et al. (2020) analisaram o potencial 

geoturístico do patrimônio geológico e mineiro da Serra de Ouro Preto, propondo um georroteiro com 

vistas ao desenvolvimento de atividades de extensão para a divulgação dos geossítios.  

Sobre o geoturismo no distrito sede e demais áreas urbanas do município, Detoni & Fonseca 

(2021) analisaram o potencial geoturístico das cachoeiras e mirantes do Parque Natural Municipal das 

Andorinhas, apontando que existem outros locais de interesse que podem ser inventariados e valorados. 

Santos et al. (2021) buscaram conhecer o perfil do potencial do geoturista urbano em Ouro Preto. 

Fonseca et al. (2021) propuseram um roteiro geoturístico urbano para o Centro Histórico de Ouro Preto, 

apresentando um novo olhar para os atrativos turísticos, arruamentos e materiais construtivos utilizados 

na construção do patrimônio histórico. Fonseca Filho et al. (2022) investigaram a percepção do 

geoturismo por gestores do patrimônio ouro-pretano, concluindo que o conceito é pouco compreendido 

pelos atores sociais. Neste contexto, o capítulo 3 faz um apanhado geral da área de estudo e sua história. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Santos, S. S. 2024. Inventário dos Geossítios Ouro-pretanos... 

14 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   

CAPÍTULO 3 

ÁREA DE ESTUDO 

 

3.1 LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

Conforme Sobreira (2014) e Gandini (2020), o município de Ouro Preto está localizado na 

região central do Estado de Minas Gerais, cerca de 96 km de Belo Horizonte, capital do estado. A cidade 

se encontra inserida na porção sudeste da província minero-metalúrgica conhecida como Quadrilátero 

Ferrífero. Conforme a Figura 3.1, o município possui 12 distritos além da sede administrativa, destacada 

na figura 3.2, sendo estes: Amarantina, Antônio Pereira, Cachoeira do Campo, Engenheiro Corrêa, 

Glaura, Lavras Novas, Miguel Burnier, Rodrigo Silva, Santa Rita de Ouro Preto, Santo Antônio do Leite, 

Santo Antônio do Salto e São Bartolomeu, ocupando o total de uma área de 1245,13 km². 

 

Figura 3.1 - Mapa de Ouro Preto com a localização dos distritos e cidades limítrofes. (Lima & Ruchkys 2019) 
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Figura 3.2 - Localização da área de estudo, com destaque ao distrito-sede (Oliveira 2010). 

 

3.2 MINERAÇÃO NO PERÍODO COLONIAL: O CICLO DO OURO 

Segundo Sobreira (2014), as primeiras atividades de extração de ouro na região, no final de 

século XVII, foram executadas nos leitos dos rios e nos depósitos localizados aos sopés das montanhas. 

Com a exaustão dessas jazidas, os mineradores passaram a explorar as porções mais elevadas das 

encostas das montanhas próximas aos cursos d’agua, escavando galerias subterrâneas, realizando 

desmontes manuais ou realizando grandes desmontes hidráulicos da encosta, estas últimas técnicas 

responsáveis pelas mais notáveis modificações antropogênicas na Serra de Ouro Preto.  

Conforme o autor, as galerias subterrâneas eram escavadas de forma a acompanhar os depósitos 

associados aos veios de quartzo, de forma aparentemente desordenada. Os desmontes hidráulicos eram 

realizados a partir de um complexo sistema de aquedutos, que desviava os cursos d'água naturais e 

introjetava-o no interior das camadas rochosas, causando a sua desagregação e geração de lama aurífera, 

direcionada até grandes barragens – os mundéus – para posterior apuração do ouro por métodos 

convencionais. Os demais blocos rejeitos ao processo eram acumulados em enormes pilhas, que podiam 

atingir até 30 m de altura, nas porções inferiores da montanha.  
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Segundo Santos (2009), antes da criação de Vila Rica (atual Ouro Preto) em 1711, o leste da 

Serra de Ouro Preto, na região onde hoje se localiza o Monumento Natural Municipal Arqueológico do 

Morro da Queimada e seus arredores, foi a região onde se estabeleceram os primeiros e mais populosos 

arraiais auríferos da região. Um dos residentes mais ilustres era Pascoal da Silva Guimarães, um reinol 

português que teria sido pioneiro em utilizar a tecnologia do desmonte hidráulico, se tornando 

rapidamente um dos maiores potentados das Minas, a ponto de nomear toda a sua região, da Encardideira 

(região onde hoje se encontra o bairro Antônio Dias) ao cume da Serra, de Morro do Pascoal. Segundo 

Vasconcelos (1904), o local foi palco das primeiras revoltas contra o autoritarismo da Coroa Portuguesa 

e contra a instalação das casas de fundição, que objetivavam a cobrança de impostos sob o ouro extraído, 

culminando no episódio conhecido como Sedição de Vila Rica ou Revolta de Felipe dos Santos. Após 

a desarticulação do movimento, Conde de Assumar, então governador da Capitania de São Paulo e 

Minas de Ouro, ordenou que todas as construções do Morro do Pascoal fossem destruídas e incendiadas, 

que passou a ser chamado de Morro da Queimada. Tal episódio resultou no desmembramento da 

Capitania, dando origem à Capitania de Minas Gerais. Conforme Sobreira (2001), muitas ruínas e bases 

de casas antigas ainda podem ser encontradas no local, fazendo com que o Morro da Queimada abrigue 

o mais importante conjunto de ruínas ainda preservado.  

Segundo Sobreira (2001), as atividades de extração aurífera espalharam-se por quase toda a 

Serra de Ouro Preto até o final do século XVIII, quando ocorreu a exaustão das reservas de ouro 

economicamente lavráveis. O abandono gradual das minas resultou em um importante acervo 

arqueológico, constituído por aquedutos, sarilhos (poços cilíndricos), galerias subterrâneas (minas), 

ruínas de mundéus (barragens para retenção de material desmontado das encostas), barragens para 

retenção de água para as atividades mineiras e diversas edificações. (Queiroz et al. 2020). Sobreira (2001) 

catalogou cerca de 350 bocas de galerias. 

Conforme Sobreira (2001), a exaustão das reservas e a mudança da capital para Belo Horizonte 

em 1897 causaram sucessivos esvaziamentos na cidade até a década de 1950, o que paralisou o 

crescimento populacional para as periferias e manteve preservada a paisagem em torno do núcleo 

histórico. Porém, a partir da década de 1960, com o processo de urbanização da população brasileira, a 

instalação de grandes empresas e o desenvolvimento econômico do turismo, o distrito-sede sofreu um 

processo de expansão desordenada, sendo ocupados terrenos de baixa qualidade e antigas áreas de lavras, 

configurando uma urbanização caótica que colocou parte da população mais pobre em áreas de risco. 
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CAPÍTULO 4 

CONTEXTO GEOLÓGICO 

 

4.1 ESTRATIGRAFIA 

O primeiro grande mapeamento em escala 1:25000 realizado no Quadrilátero Ferrífero foi 

realizado por Dorr (1969) em sua publicação Physiographic, Stratigraphic and Structural Development 

of the Quadrilátero Ferrífero, Minas Gerais, Brazil. O projeto, desenvolvido por meio de um convênio 

entre o Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM) e o Serviço Geológico dos Estados 

Unidos (USGS), proporcionou um avanço no conhecimento geológico desta importante província 

minero-metalúrgica, que inclui importantes depósitos de ferro, ouro e manganês. (Endo et al. 2020). 

Em 2019, em comemoração aos 50 anos da publicação de Dorr, geólogos de diversas instituições 

se uniram para compilar e organizar o novo Mapa Geológico do Quadrilátero Ferrífero (Endo et al. 

2019a), em escala 1:150.000, baseado no trabalho de Dorr e na consolidação de vários projetos de 

mapeamento em escala 1:10.000 realizados pelo Departamento de Geologia da Escola de Minas da 

Universidade Federal de Ouro Preto nos 20 anos antecedentes (Figura 4.1). Posteriormente ao mapa 

revisado e atualizado, foi apresentado à comunidade geocientífica o livro “O Quadrilátero Ferrífero: 

Avanços do Conhecimento nos últimos 50 anos” (Castro et al. 2020). 

 

Figura 4.1 - Mapa Geológico do Quadrilátero Ferrífero (Endo et al. 2019a in: Endo et al. 2020). 
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Figura 4.2 - Mapa geológico simplificado do município de Ouro Preto. (Lins 2023). 

Na Nota Explicativa do Mapa Geológico do Quadrilátero Ferrífero, Endo et al. (2019b) 

atualizam a coluna estratigráfica do Quadrilátero Ferrífero, conferindo ao município de Ouro Preto 

quatro grandes unidades litoestratigráficas: Complexo Metamórficos Arqueanos, Supergrupo Rio das 

Velhas, Supergrupo Minas e Supergrupo Estrada Real, além de unidades Cenozóicas (Figura 4.3). 
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Figura 4.3 - Coluna Estratigráfica do Quadrilátero Ferrífero, com destaque (em vermelho) para as unidades 

litoestratigráficas aflorantes em Ouro Preto (adaptado de: Endo et al. 2019b in: Endo et al. 2020). 

 

4.1.1 Complexos Metamórficos Arqueanos 

O embasamento cristalino do Quadrilátero Ferrífero é composto por complexos metamórficos 

arqueanos, constituídos por granitóides, gnaisses e migmatitos de idade arqueana, formados entre 3.225 

e 2850 Ma. No nordeste do município aflora a megaestrutura conhecida como Domo do Bação, onde 
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são expostas várias fases de gnaisses e plútons TTG, com volumosas intrusões de corpos de granitóides 

potássicos (Lana et al. 2013; Endo et al. 2019b). Segundo Romano & Rezende (2017), ao sul do 

município afloram as rochas do Complexo Santo Antônio do Pirapetinga, constituído por 

metaultramáficas, talco xistos, serpentinitos e gnaisses (Figura 4.2). 

 

4.1.2 Supergrupo Rio das Velhas 

Conforme Endo et al. (2020), Dorr et al. (1957) e Dorr (1969), o Supergrupo Rio das Velhas é 

dividido em dois grupos, que perfazem um contato gradacional e discordante (Gair 1962 apud Endo et 

al. 2020): 

 Grupo Nova Lima (inferior), constituído de intercalação de rochas de origem sedimentar e 

vulcânicas, que foram submetidas a forte deformação cisalhante e processos hidrotermais, que 

foram transformadas em xistos, xistos cloríticos e filitos; 

 Grupo Maquiné, tradicionalmente subdividido em duas formações: Palmital (inferior) e Casa 

Forte (superior). A formação Palmital é composta por sericita filito, quartzo-clorita xisto, e a 

formação Casa Forte é composta por quartzitos, metaconglomerados e metadiamictitos. Angeli 

(2015 apud Endo et al. 2020) propôs uma terceira formação no topo do grupo Maquiné, a 

Formação Serra do Coqueiro, constituída de quartzitos laminados. 

 

4.1.3 Supergrupo Minas 

Conforme a mais recente subdivisão proposta por Endo et al. (2019b) para as unidades 

paleoproterozóicas do QFe, O Supergrupo Minas se dispõe em discordância sobre o Supergrupo Rio das 

Velhas (Dorr 1969), tendo se depositado entre cerca de 2,6 Ga e 2,4 Ga (Hartmann et al. 2006; Babinski 

et al. 1995 apud Endo et al. 2020). O Supergrupo Minas constitui uma sucessão continental-marinha 

com 3,4 Km de espessura (Dorr 1969 apud Endo et al. 2020), sendo constituído, da base para o topo, 

pelos grupos: 

 Grupo Tamanduá (inferior), composto por quartzitos, ortoquartzitos, quartzitos com lâminas 

ferruginosas, xistos quartzosos e argilosos (Formação Cambotas) e de xistos filíticos e 

quartzosos, xistos ferruginosos e formação ferrífera dolomítica (Formação Morro Grande); 

 Grupo Caraça, composto por quartzitos, quartzitos sericíticos, filitos e metaconglomerados 

(Formação Moeda, inferior) e por filitos, e subordinadamente, por formações ferríferas 

bandadas, metacherts, filitos grafitosos e mármores dolomiticos (Formação Batatal); 

 Grupo Itabira, composto por itabiritos, itabiritos dolomíticos, itabiritos anfibolíticos e, 

subordinadamente, de filitos e quartzitos e mármores (Formação Cauê) e mármores dolomíticos, 
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filitos dolomíticos, dolomitos ferruginosos, filitos e itabiritos (Formação Gandarela) (Dorr 1958; 

Spier et al. 2007 apud Endo 2020); 

 Grupo Piracicaba, composto por quartzitos ferruginosos e, subordinadamente, por dolomitos, 

xistos sericíticos e metaconglomerados (Formação Cercadinho), sobreposta em contato 

gradacional por filitos, filitos dolomíticos, metassiltitos, dolomitos quartzosos e argilosos 

(Formação Fecho do Funil), ortoquatzitos (Formação Taboões) e flitos grafitosos, filitos e xistos 

(Formação Barreiro) (Endo et al. 2020). 

 

4.1.4 Supergrupo Estrada Real 

Conforme Endo et al. (2020), o Supergrupo Estrada Real representa uma sucessão do tipo flysch 

e molassa sin-orogênicos, formado pelos grupos Sabará e Itacolomi. As rochas metassedimentares 

marinhas do Grupo Sabará e as continentais do Grupo Itacolomi encontram-se interdigitadas na região 

do Pico do Itacolomi (Barbosa 2018 apud. Endo et al. 2020 p. 78) O Supergrupo Estrada Real apresenta 

a seguinte litoestratigrafia: 

 Grupo Sabará (inferior), composto pelas formações Córrego do Germano (inferior), Saramenha 

e Catarina Mendes. A Formação Córrego do Germano é constituída principalmente por 

formação ferrífera bandada do tipo granular e quartzitos ferruginosos. Segundo Barbosa (1969a, 

b) ocorrem extensas camadas de quartzitos ferruginosos na região de Ouro Preto. A Formação 

Saramenha, na região de Ouro Preto, é constituída principalmente por xistos quartzosos, clorita 

xistos, metapelitos, metasiltitos, filitos grafitosos e lentes de dolomito, metarritmitos com 

clastos de granitóides, metachert e formação ferrífera (Endo et al. 2020). Segundo Pomerene 

(1964 apud. Endo et al. 2020), o contato com o Grupo Piracicaba se faz de forma concordante 

e gradacional. A Formação Catarina Mendes é constituída por biotita-quartzo xistos, quartzitos 

e filitos, aflorando no núcleo da Anticlinal de Mariana (Freitas et al. 2019 apud Endo 2020). 

 Grupo Itacolomi, composto pelas formações Florária (inferior) e Pico do Itacolomi (superior). 

A Formação Florária é constituída de ortoquartzitos, enquanto a Formação Pico do Itacolomi é 

constituída principalmente por quartzitos com estratificação cruzada acanalada, marcada por 

trilhas de óxido de ferro, metaconglomerados com seixos, calhaus e raramente matacões de 

veios de quartzo, quartzito, itabirito, filito e granito. Na região do Pico do Itacolomi, o quartzito 

Pico do Itacolomi encontra-se interdigitado com filitos e xistos da Formação Saramenha (Endo 

et al. 2020). 
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4.1.5 Unidades Cenozóicas 

Segundo Sobreira (2001), é comum em Ouro Preto a ocorrência de coberturas superficiais de 

crosta laterítica, as cangas, nos topos e vertentes dos morros. Segundo (Endo et al. 2020), no 

Quadrilátero Ferrífero, as cangas configuram aglomerados rochosos constituídos principalmente de 

fragmentos da formação ferrífera da Formação Cauê (Grupo Itabira) e subordinadamente de filito e 

quartzo, cimentados por óxido de ferro oriundo da mesma formação. (Endo et al. 2020) destaca também 

as unidades quartzíticas do Grupo Itacolomi como fonte para a formação de depósitos elúvio-

coluvionares, como os grandes depósitos de tálus que se encontram nos sopés e flancos dos picos do 

Itacolomi (sede) e do Frazão (distrito de Antônio Pereira). 

 

4.2 GEOLOGIA ESTRUTURAL 

Segundo Alkmin & Marshak (1998), o Quadrilátero Ferrífero está localizado na borda sul do 

Cráton São Francisco, uma plataforma continental antiga formada durante o arqueano, que se separou 

do Cráton do Congo do continente africano com o início do evento de abertura do Oceano Atlântico. A 

porção meridional do Cráton São Francisco é margeada por cinturões orogênicos associados ao evento 

tectonotermal de idade Neoproterozóica/Paleozóica inferior, a Orogenia Brasiliana (entre 0,7 e 0,45 Ga,): 

Faixa Brasília a oeste, Faixa Ribeira a sudeste e Faixa Araçuaí a leste (Figura 4.4). Os blocos que compõe 

o Cráton São Francisco, de idade Arqueana e Paleoproterozóica, não foram significativamente 

deformados pelo Evento Brasiliano ou remobilizações orogênicas mais jovens (Alkmin & Marshak 

1998). 
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Figura 4.4 - Mapa geológico simplificado do cráton São Francisco meridional e sua relação com os cinturões 

orogênicos Brasilianos (Faixa Brasília, Faixa Ribeira e Faixa Araçuaí) (adaptado de: Endo et al. 2020). 

 

Segundo Alkmin & Marshak (1998), a região onde se encontra o Quadrilátero Ferrífero registra 

dois conjuntos principais de estruturas relacionadas a um evento tectonotermal de idade 

Paleoproterozóica, a Orogenia Transamazônica (entre 2.1 e 1.8 Ga): o primeiro conjunto consiste em 

um sistema de dobras e falhas inversas que afetam um sistema supracrustal, com vergência para noroeste. 

Tais estruturas foram formadas logo após 2.125 Ga, e seriam resultantes de um evento de fechamento 

de bacia de margem passiva, ao longo de uma margem continental de um paleocontinente que existiu a 

partir de 2.5 Ga. O segundo é um conjunto de estruturas tipo dome-and-keel, que definem a arquitetura 

do Quadrilátero Ferrífero. Tal conjunto seria resultado da intrusão de domos do embasamento em rochas 

supracrustais, juntamente com o desenvolvimento de conglomerados formados em estreitas bacias 

intramontanas em 2.095 Ga. Em suma, o Orógeno Transamazônico representa os estágios de colisão e 

colapso de um ciclo Paleoproterozóico de Wilson. 
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 Endo et al. (2020) destaca um sistema de nappes no Quadrilátero Ferrífero que possui três 

sistemas de dobras em escala regional: a Nappe Curral, o sistema de Nappes Ouro Preto e as dobras de 

terceira geração, geradas por amplificação ou redobramento. A Nappe Curral é uma megadobra alóctone 

vergente para norte que domina o cenário estrutural da porção ocidental do QFe (Endo et al. 2005 apud. 

Endo et al. 2020, Figura 4.5). O Sistema de Nappes Ouro Preto representa um segmento crustal alóctone 

sobre a Nappe Curral, vergente para SSW, no qual se articulam quatro nappes: Nappe Maquiné, inferior, 

Nappe Santa Rita, Nappe Ouro Preto e Nappe Itabira-Rio Piracicaba, superior (Endo et al. 2020, Figura 

4.5).  

Dentre as principais dobras associadas ao Sistema de Nappes Ouro Preto, estão a Anticlinal 

Mariana (onde se encontra a Serra de Ouro Preto) e a Sinclinal Dom Bosco (onde se encontra a Serra 

do Itacolomi) (Endo et al. 2020). As dobras de terceira geração configuram feições de redobramento ou 

amplificação de estruturas no QFe, resultantes de duas direções de encurtamento crustal, uma E-W e 

outra N-S, ambas relacionadas à tectônica de idade Brasiliana (Endo et al. 2020). Segundo Endo et al. 

(2020), dentre as estruturas de terceira geração estão a Zona de Cisalhamento São Vicente 

(descolamento basal do sistema de Nappes Ouro Preto) e Zona de Cisalhamento Moeda Bonfim 

(descolamento basal da Nappe Curral), bem como as falhas de São Bento, Água Quente, Rio Piracicaba, 

Itacolomi e Curral (Figura 4.5). 

 

Figura 4.5 - Mapa esquemático de articulação do sistema de nappes do Quadrilátero Ferrífero e as principais 

falhas/zonas de cisalhamento. Nappes: NC- Nappe Curral, NM- Nappe Maquiné, NSR- Nappe Santa Rita, NIRP- 

Nappe Itabira-Rio Piracicaba, NOP- Nappe Ouro Preto. Falhas: SB- São Bento, AQ- Água Quente, RP- Rio 

Piracicaba, IT- Itacolomi, Cr- Curral. Zonas de cisalhamento: MB- Moeda Bonfim (descolamento basal da Nappe 

Curral), SV-São Vicente (descolamento basal do Sistema de Nappes Ouro Preto) (Endo et al. 2020). 
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4.3 ASPECTOS FISIOGRÁFICOS 

4.3.1 Geomorfologia e relevo 

Implantada em um vale limitado pela Serra de Ouro Preto ao norte e pela Serra do Itacolomi ao 

sul, por onde corre o Ribeirão do Funil, a morfologia local caracteriza-se por altas escarpas e montanhas, 

representando cerca de 75% de todo o sítio urbano da cidade (Gomes et al. 1998 apud Fontes 2011). 

Segundo Fontes (2011), a Serra de Ouro Preto representa o flanco sul de uma grande estrutura conhecida 

como Anticlinal de Mariana. Tal estrutura apresenta direção preferencial oeste-leste, com o eixo 

inclinado para sudeste até a cidade de Mariana, onde o eixo passa a infletir para noroeste. A parte externa 

da Serra de Ouro Preto é constituída pelas rochas do Supergrupo Minas, apresentando mergulho 

preferencial de 35º para S. Nesta área, as atividades de mineração do século XVIII modificaram 

consideravelmente a morfologia das encostas, as calhas de drenagem e o regime hidrogeológico original. 

Após a exaustão das jazidas, as áreas, mineradas de forma aleatória, foram abandonadas, resultando em 

relevos ruiniformes e depósitos de materiais não consolidados. Já a Serra do Itacolomi, segundo Fontes 

(2011), é constituída pelas rochas do Grupo Itacolomi do Supergrupo Estrada Real (Endo et al. 2020), 

representa parte do flanco sul de outra megaestrutura importante do Quadrilátero Ferrífero, a Sinclinal 

Dom Bosco, de direção Leste-Oeste, até a Anticlinal Mariana. Nela se encontra o Pico do Itacolomi, 

importante feição do relevo local, considerado o principal ponto de referência para os primeiros viajantes 

da Estrada Real e o ponto mais alto do município, com 1.772 metros de altitude.  

Segundo Fontes (2011), a paisagem de Ouro Preto é condicionada pelo relevo, que apresenta 

vertentes íngremes, altiplanos em diversas altitudes e vales profundos e encaixados. As serras 

apresentam altitude média entre 1200 m e 1500m, enquanto os vales podem possuir altitudes pouco 

abaixo dos 1000 m.   

 

4.3.2 Hidrografia 

Segundo Oliveira (2010), o território de Ouro Preto está inserido nas bacias do Rio Doce e Rio 

São Francisco. A Serra de Ouro Preto é o divisor de águas entre as bacias. Os principais rios que cortam 

o município são o Rio Piracicaba, que nasce no distrito de São Bartolomeu, o Rio das Velhas, que nasce 

no distrito sede, especificamente na região do Parque Natural Municipal das Andorinhas e o Rio 

Maracujá, que nasce no distrito de Cachoeira do Campo e deságua no Rio das Velhas. O Rio das Velhas 

é um dos principais tributários do Rio São Francisco. Na Bacia do Rio Doce, os principais rios são o 

Ribeirão do Funil, que corta o Centro Histórico de Ouro Preto e passa a se chamar Ribeirão do Carmo 

em Mariana, e o Rio Gualaxo do Sul (localmente denominado Rio Mainart), que nasce na divisa de Ouro 
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Preto com Ouro Branco, passa pela região do distrito de Santo Antônio do Salto e deságua no Ribeirão 

do Carmo.  

Conforme o autor, o núcleo urbano do distrito-sede se desenvolveu ao longo do vale cortado 

pelo Ribeirão do Funil, que possui padrão de drenagem predominantemente dendrítico. O Córrego 

Tripuí, um dos afluentes do Ribeirão Funil, apresenta um padrão retangular, conforme se observa na 

Figura 4.6. 

 

Figura 4.6 - Rede hidrográfica da cidade de Ouro Preto (Oliveira 2010) 

 

4.3.3 Vegetação 

 A vegetação da cidade de Ouro Preto insere-se entre os domínios da Mata Atlântica e do Cerrado, 

com vegetação típica de ambientes montanos, onde predominam os campos rupestres e as florestas 

estacionais (Matos et al. 2021). Segundo Lucon (2011), grande parte da vegetação de Ouro Preto é 

resultado de ação antropogênica sobre a vegetação original. A cobertura vegetal nativa remanescente da 

região insere-se nos domínios da floresta estacional semidecidual montana, cerrado e dos campos 

rupestres (Rizzini 1997 apud. Lucon 2011). Ainda segundo Lucon (2011), a floresta estacional 

semidecidual montana predomina nas serras entre 800m e 1700m de altitude, e a vegetação do cerrado 

é formada pelas fisionomias de campo limpo e campo sujo. Os afloramentos rochosos quartzíticos 
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apresentam vegetação herbácea e arbustiva típica, distribuída por entre os afloramentos. As regiões mais 

altas e íngremes são ocupadas por vegetação rupícula montana. Sobre as carapaças lateríticas, 

desenvolve-se vegetação de campos rupestres ferruginosos. 
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CAPÍTULO 5 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

5.1 LUGARES DE INTERESSE GEOLÓGICO E MINEIRO (LIGEMs) 

SELECIONADOS   

Dentro do escopo deste trabalho, foram selecionados 20 LIGEMs, contendo neste grupo 

construções históricas (10), patrimônio mineiro (4), mirantes (4) e atrativos naturais (2). Os Lugares 

foram divididos em dois grupos, de acordo com a localização e o contexto histórico: Grupo A e Grupo 

B, denominados, respectivamente, Ouro Preto: Cidade Histórica e Serra de Ouro Preto: Entre o Natural 

e o Antropogênico. O primeiro grupo (A) é formado pelos LIGEMs localizados no Centro Histórico de 

Ouro Preto, nas regiões mais planas e geotecnicamente estáveis, onde consequentemente se 

desenvolveram os primeiros núcleos urbanos, que configuram o setor declarado pela UNESCO como 

Patrimônio Mundial em 1980.  

Trata-se de uma região mais economicamente desenvolvida e que possui atividade turística já 

estabelecida e estruturada, possuindo grande parte da força de trabalho, direta ou indiretamente, formada 

por moradores da Serra de Ouro Preto. O segundo grupo (B) é formado por LIGEMs localizados nos 

bairros periféricos, próximos ou na Serra de Ouro Preto. Nesta região ocorreram as primeiras ocupações 

coloniais e mineradoras, resultando em uma parte do território que teve a sua geomorfologia, condições 

geotécnicas e paisagem consideravelmente alteradas, principalmente pela atividade mineradora entre o 

final do século XVII e início do século XIX. Findado o Ciclo do Ouro, tais regiões permaneceram 

inalteradas até meados do século XX, transformando-se num importante conjunto arqueológico que 

registra a história da mineração na cidade. Segundo Sobreira e Fonseca (2001), após um longo período 

de estagnação econômica e política, Ouro Preto passou por um novo desenvolvimento industrial e 

populacional a partir da década de 1950, principalmente com a expansão da mineração de ferro e 

estabelecimento de outras indústrias na região. Este crescimento populacional causou uma expansão 

urbana sem planejamento urbano, que na Serra de Ouro Preto se propagou de forma desordenada ao 

longo das décadas seguintes. Atualmente, esta seção da Serra de Ouro Preto é habitada por famílias em 

maior situação de vulnerabilidade que muitas vezes ocuparam terrenos instáveis nas áreas das antigas 

minerações e seus depósitos de rejeitos, obviamente impróprios para edificações. A seguir, um resumo 

dos geossítios selecionados, que são mais detalhadamente descritos e referenciados nas fichas contidas 

nos apêndices de A a T: 
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5.1.1 Ouro Preto: Cidade Histórica 

LIGEM 01: Monumento à Tiradentes 

Segundo Costa (2009), o Monumento à Tiradentes (Figura 5.1) foi instalado na Praça que 

também leva o nome do mártir no ano de 1894, num contexto de esforços do governo do estado em 

consolidar um herói nacional de ideais republicanos. Segundo Prefeitura Municipal de Ouro Preto 

(Apêndice A), suportando a estátua de bronze de quase três metros de altura, foram assentados grandes 

blocos de gnaisse facoidal extraídos das pedreiras da região da Baía de Guanabara no Rio de Janeiro 

(RJ), o que confere uma singularidade para essa construção em relação às demais construções antigas 

da cidade. 

LIGEM 02: Museu da Inconfidência 

Segundo Prefeitura Municipal de Ouro Preto (Apêndice B), a edificação foi construída em 1785 

para abrigar a Casa de Câmara e Cadeia, passando a abrigar o Museu da Inconfidência em 1944. Segundo 

Costa (2009), a imponente construção (Figura 5.1) é constituída de grandes blocos de meta-arenitos de 

coloração variando entre amarelado e avermelhado provenientes da Serra do Itacolomi, esculpidos em 

cantaria. Além de abrigar um importante acervo em obras de arte, o Museu possui também seções 

destinadas à história da mineração e construção civil. 

LIGEM 03: Escola de Minas 

Situado na Praça Tiradentes, a praça principal do município, segundo Costa (2009), o prédio foi 

construído a partir de 1741 para alojar o Palácio dos Governadores. Posteriormente, com a transferência 

da capital de Minas Gerais para Belo Horizonte, o prédio passou a abrigar a Escola de Minas. Conforme 

Prefeitura Municipal de Ouro Preto (Apêndice C), atualmente em suas instalações estão presentes o 

Museu de Ciência e Técnica da Escola de Minas, o Museu de Mineralogia, a Sociedade Excursionista e 

Espeleológica dos Alunos da Escola de Minas (o mais antigo grupo de espeleologia das Américas, 

fundado em 1937) e o Observatório Astronômico da Escola de Minas, um dos mais antigos em 

funcionamento do país. Segundo Costa (2009), em sua construção foram utilizados metarenitos da Serra 

do Itacolomi e da Serra de Ouro Preto, bem como o único pórtico de mármore existente em Ouro Preto, 

extraído de afloramentos de dolomitos situados no Vale do Ojô, na região urbana de Ouro Preto. 
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Figura 5.1 - Praça Tiradentes em Ouro Preto, onde se encontram a Escola de Minas, o Monumento à Tiradentes 

(centro) e o Museu da Inconfidência (ao fundo). Emoldurando o conjunto, ao fundo, a Serra do Itacolomi que exibe 

o pico homônimo em seu cume (Foto: próprio autor). 

LIGEM 04: Igreja de São Francisco de Assis 

Segundo Prefeitura Municipal de Ouro Preto (Apêndice D), a Igreja de São Francisco de Assis 

foi construída entre 1765 e 1771, a partir do projeto de Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho, sendo 

considerada uma das obras-primas do artista e da arte colonial brasileira. Costa (2009) destaca que a 

requintada fachada mescla dois tipos de rochas: os esteatitos das pedreiras de Mariana (MG) compondo 

os elementos artísticos que demandam traços mais finos e os metarenitos das cantarias da Serra de Ouro 

Preto, constituindo as colunas e portais. No adro, observam-se metarenitos provenientes da Serra de 

Ouro Preto na constituição dos muros. 

LIGEM 05: Santuário de Nossa Senhora da Conceição 

 Segundo Prefeitura Municipal de Ouro Preto (Apêndice E), a Matriz (atual Santuário) de Nossa 

Senhora da Conceição foi construída entre os anos de 1727 e 1756, a partir do projeto de Antônio 

Francisco Lisboa, o Aleijadinho. Costa (2009) destaca que os elementos da fachada foram construídos 

em cantaria a partir de metarenitos extraídos da Serra do Itacolomi. A escadaria frontal e o pavimento 

do adro são pavimentados com placas de metarenitos semelhantes às que ocorrem na Serra de Ouro 

Preto. 
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LIGEM 06: Morro da Forca 

Localizado na região central de Ouro Preto, o Morro da Forca é um maciço rochoso constituído 

de rochas metassedimentares de alto grau metamórfico, pertencentes ao Grupo Sabará (Supergrupo 

Estrada Real, conforme Endo et al. 2020). Sua altura e localização proporcionam um mirante 360º de 

grande parte do casario do Centro Histórico de Ouro Preto (Figura 5.2) e proporciona também um ponto 

de vista de rápido acesso para análise da geomorfologia local, visto que dele podem ser avistados vários 

constituintes da paisagem local, como a Serra de Ouro Preto, o Pico do Itacolomi e o Morro do Curral. 

 

Figura 5.2 - Parte da Cidade Histórica de Ouro Preto vista a partir do Mirante do Morro da Forca. Ao fundo, a 

Serra de Ouro Preto (Foto: próprio autor). 

 

LIGEM 07: Museu Casa dos Contos 

Conforme Prefeitura Municipal de Ouro Preto (Apêndice G), a Casa dos Contos foi construída 

entre 1782 e 1784 pelo cobrador de impostos da coroa portuguesa João Rodrigues de Macedo, sendo a 

construção para fins residenciais com maior abundância em cantaria, em quantidade comparável à do 

Palácio dos Governadores. Posteriormente abrigou a Casa de Fundição e vários órgãos da administração 

pública, até se tornar o Museu Casa dos Contos em meados do século XX. Costa (2009) destaca que a 

grande parte de seus elementos construtivos e decorativos são constituídos por cantaria a partir de 

metarenitos da Serra do Itacolomi, inclusive a escadaria, fato curioso, visto que geralmente são utilizadas 

placas de metarenitos da Serra de Ouro Preto para este fim. Os metarenitos da Serra de Ouro Preto são 
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encontrados no revestimento do vestíbulo, onde também podem ser encontrados blocos rolados retirados 

dos córregos locais. 

LIGEM 08: Basílica de Nossa Senhora do Pilar 

Segundo Instituto Estrada Real (Apêndice H), a Matriz de Nossa Senhora do Pilar, atual Basílica, 

foi construída em 1733 e possui em seu interior um exuberante conjunto de obras artísticas pintadas e 

entalhadas em madeira, grande parte cobertas por 434kg em folhas de ouro, fazendo desta a segunda 

igreja com maior quantidade de ouro do país. Segundo Costa (2009), em sua fachada podem ser 

observados trabalhos em cantaria com utilização do metarenitos da Serra do Itacolomi. 

 

Figura 5.3 - Altar-mor da Basílica de Nossa Senhora do Pilar, exibindo entalhes de madeira folheados à ouro. Ao 

todo, foram empregados 434 kg na decoração do templo (Foto: próprio autor). 

LIGEM 09: Chafariz de Marília 

Conforme Prefeitura Municipal de Ouro Preto (Apêndice I), o Chafariz de Marília é um dos 

mais rebuscados chafarizes em estilo barroco do país. Foi construído em 1759 a partir do projeto de 



Santos, S. S. 2024. Inventário dos Geossítios Ouro-pretanos... 

36 

 

Manuel Francisco Lisboa, pai de Aleijadinho. Segundo Costa (2009), a construção é composta de 

alvenaria de pedra e blocos de metarenitos da Serra do Itacolomi de diferentes colorações, trabalhados 

em cantaria. 

LIGEM 10: Coluna Saldanha Marinho 

Segundo a placa da época de inauguração da Coluna, datada de 1867 (Apêndice J), o 

monumento foi construído pelo então governador da província Joaquim Saldanha Marinho, e trata-se da 

primeira homenagem pública ao movimento da Inconfidência Mineira. Localizada na Praça da Estação, 

a Coluna Saldanha Marinho possui uma curiosa história de mudanças de local e abandono em galpões. 

Costa (2009) estima que o monumento foi construído a partir do reaproveitamento das cantarias do 

pelourinho de Vila Rica, que se encontrava na atual Praça Tiradentes. É constituído de metarenitos da 

Serra do Itacolomi. 

5.1.2 Serra de Ouro Preto: Entre o Natural e o Antropogênico 

LIGEM 11: Capela de São João Batista 

Conforme a tradição oral, a capela de São João Batista está localizada no local onde se 

estabeleceu o primeiro acampamento colonizador no território de Ouro Preto, sendo considerada um 

marco da criação do primeiro arraial, o Arraial do Ouro Fino. Segundo Costa (2009), teve sua primeira 

versão construída em 1698. É construída em canga, com cimalhas, portais e cunhas em metarenitos da 

Formação Itacolomi, tendo o aspecto e a volumetria atual, provavelmente datados de 1743, ano de sua 

reconstrução. Possui a peculiaridade de contar com bases de colunas formadas por blocos de canga 

trabalhados em cantaria, visto que não é comum o emprego desta técnica utilizando-se dessas rochas.  

LIGEM 12: Ruínas do Moinho de Vento 

Também localizada na região do antigo Arraial do Ouro Fino, trata-se de um resquício de uma 

construção em canga, que provavelmente abrigou a estrutura de um moinho destinado a triturar rochas 

para a extração de ouro. Está inserida no conjunto arqueológico do Monumento Natural Municipal 

Arqueológico do Morro da Queimada, importante unidade de conservação que abriga um patrimônio 

mineiro formado por estruturas relacionadas à atividade minerária nos arraiais do Ouro Fino e Ouro 

Podre anteriores à 1720, ano em que ocorreu no local a Sedição de Vila Rica. Segundo Andrade (2014), 

a estrutura é considerada o único registro de moinho eólico do Brasil. Localizado no divisor de águas 

das bacias do Rio Doce e do Rio das Velhas, o local proporciona ainda um importante mirante para 

observar a cidade e as feições fisiográficas locais. 
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LIGEM 13: Cachoeira das Andorinhas 

Localizada no Parque Natural Municipal das Andorinhas, segundo Myr Projetos Sustentáveis 

(2017), a cachoeira é a primeira grande queda d’agua do Rio das Velhas, principal afluente do Rio São 

Francisco. Com cerca de 10m de altura, está localizada dentro de uma cavidade natural em quartzitos 

da Formação Moeda, esculpida pelo fluxo de água que se aproveitou da orientação das fraturas. O nome 

da cachoeira é devido à presença de andorinhões-de-coleira, que constroem seus ninhos nas fendas e 

feições erosivas das paredes da cavidade. 

LIGEM 14: Setor de Escalada Pedreira 

Também localizado no Parque Natural Municipal das Andorinhas, próximo à nascente do Rio 

das Velhas, segundo Myr Projetos Sustentáveis (2017), o Setor de Escalada conhecido com Pedreira se 

estabeleceu em afloramentos naturais e afloramentos revelados a partir do funcionamento de uma antiga 

mineração de quartzito no local durante os anos 60 e 70. Tais afloramentos propiciaram condições para 

a prática de escalada do tipo Boulder, modalidade de escalada realizada sem o auxílio de cordas e 

equipamentos. Os entusiastas do esporte se utilizam das fraturas e feições erosivas nos paredões de 

metarenitos da Formação Moeda para realizar a ascensão do corpo sobre as rochas. 

LIGEM 15: Mirante da Serra de Ouro Preto 

Segundo Sobreira e Fonseca (2001), a Serra de Ouro Preto está localizada numa megaestrutura 

local conhecida como Anticlinal Mariana, representando o flanco sul desta. Foi nas encostas da Serra 

de Ouro Preto que se desenvolveram as atividades mineradoras entre o final do século XVII e meados 

do século XIX, época conhecida como Ciclo do Ouro, e que resultaram num importante patrimônio 

arqueológico e mineiro, constituído de galerias, mundéus, ruínas de construções em canga e canais 

fluviais escavados. Sobreira e Fonseca (2001) catalogaram cerca de 350 galerias escavadas para 

exploração aurífera na região. O Mirante da Serra de Ouro Preto encontra-se em um dos pontos mais 

altos da região, se localizando a 1550m de altitude e proporcionando uma vista em 360° dos principais 

picos e serras do Quadrilátero Ferrífero, além de proporcionar uma vista de grande parte da sede do 

município, possuindo assim um grande valor didático para estudo da geomorfologia regional. 
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Figura 5.4 - Vista do distrito-sede de Ouro Preto a partir do Mirante da Serra de Ouro Preto. Ao fundo, a Serra do 

Itacolomi, onde se localiza o Pico do Itacolomi, o ponto mais alto da cidade (1759m) (Foto: próprio autor). 

LIGEM 16: Mundéu da Capela Nossa Senhora da Piedade 

Conforme explica Sobreira (2014), mundéus são reservatórios feitos de alvenaria, escalonados 

nos talvegues e interconectados por canais, para armazenar as lamas geradas pelo desmonte hidráulico 

das encostas, a fim de possibilitar a posterior apuração do ouro pelos processos tradicionais. Segundo 

Costa (2009), o Mundéu da Piedade, construído em canga retirada nas proximidades, é o mais bem 

preservado entre os remanescentes da Serra de Ouro Preto e configura um ótimo exemplo da utilização 

dessas rochas nas diversas construções da época. 

LIGEM 17: Mina Treze de Maio 

Representando uma das centenas de galerias de mineração escavadas e ainda existentes na Serra 

de Ouro Preto, a mina foi desenvolvida em itabiritos da Formação Cauê, e acabou por revelar um rico 

acervo didático para exemplificação de processos geológicos e geologia estrutural, devido às camadas 

do maciço se encontrarem fortemente dobradas, basculadas, estiradas e fraturadas. Seu posicionamento 

proporciona uma vista espetacular para o Pico do Itacolomi, Centro Histórico e bairros periféricos. 

LIGEM 18: Mirante das Lages 

O Mirante das Lages está localizado no extremo sul do Monumento Natural Municipal 

Arqueológico do Morro da Queimada, sendo uma área de ligação entre o extenso patrimônio mineiro 

do Monumento e o Centro Histórico. Além de proporcionar uma deslumbrante vista da Cidade Histórica, 

devido à sua altitude e proximidade, segundo Sobreira (2014), o mirante está localizado em local que 

sofreu grande alteração em sua fisionomia original devido a intensos desmontes hidráulicos ocorridos 

no local, que removeram as crostas lateríticas, os itabiritos da Formação Cauê e deixaram expostos os 
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metarenitos da Formação Moeda. O LIGEM apresenta potencial didático para aliar o ensino da história 

da mineração com a geologia local. 

LIGEM 19: Mina Chico Rei 

A Mina do Chico Rei é uma galeria escavada na base da Serra de Ouro Preto durante o Ciclo 

do Ouro, no contato entre o Grupo Caraça e o Grupo Itabira (Formação Cauê). A tradição oral conta que 

a mina foi propriedade de Chico Rei, um lendário personagem da história de Minas Gerais que foi um 

monarca congolês escravizado, que posteriormente ficou rico e comprou sua alforria e a de vários outros 

escravizados. É uma das minas mais bem estruturadas para a recepção de visitantes e possui uma história 

já bastante consolidada no imaginário ouro-pretano. 

LIGEM 20: Mirante do Santa Cruz 

O Mirante do Santa Cruz, localizado nas rochas do Grupo Sabará, é um mirante afastado do 

Centro Histórico e mais próximo aos bairros da Serra de Ouro Preto, possibilitando assim a percepção 

da intensidade das alterações na geomorfologia da Serra que, segundo Sobreira (2014), foi causada pelos 

desmontes hidráulicos do Ciclo do Ouro, bem como a dimensão das ocupações urbanas desordenadas 

sobre esses terrenos, que se iniciaram a partir da década de 50 com o desenvolvimento econômico da 

cidade. Nota-se também o grande desnível entre a Serra e o Centro Histórico. Do local, pode-se avistar 

ainda o Pico do Itacolomi e o Vale do Ojô. 

5.2 PONTUAÇÃO MÉDIA POR VARIÁVEL 

 Segundo Paula (2013), as 13 variáveis definidas no Protocolo de Inventariação de Lugares de 

Interesse Geológico e Mineiro possibilitam mensurar o potencial ou as carências de cada geossítio, 

atribuindo valor às características importantes ao desenvolvimento da prática geoturística na localidade 

em que está inserido. Portanto, obtendo a média de pontuação para cada um dos dois grupos de geossítios 

definidos, é possível compará-los e mensurar o nível de estruturação das regiões para o estabelecimento 

da atividade geoturística, analisando as carências ou potencialidades em fatores como transportes, 

acessibilidade, informações, infraestrutura e restauração, dentre outros. A Tabela detalhada com a 

quantificação de cada geossítio se encontra no APÊNDICE U. A pontuação varia entre 20 (condições 

ótimas) e 0 (condições ruins) e foram obtidas as seguintes médias para cada variável: 

1- Localização turística 

Variável que quantifica a qualidade turística e espacial do LIGEM, avaliando outras 

possibilidades turísticas nas proximidades, bem como infraestrutura urbana, segurança e legislação. 

Os LIGEMs do Grupo A estão localizados no Centro Histórico de Ouro Preto, região que possui 

grande diversidade em atrativos histórico-culturais preservados, tais como museus, igrejas barrocas, 
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monumentos, chafarizes, interligados por arruamento histórico formado por paralelepípedos de gnaisse 

e algumas poucas ruas formadas por blocos irregulares de materiais diversos (técnica chamada de pé-

de-moleque), em meio a um grande conjunto arquitetônico de casarões preservando as feições coloniais. 

Apesar de algumas dificuldades logísticas ocasionadas pela falta de planejamento do traçado urbano e 

arruamentos íngremes e estreitos, não planejados para o fluxo de veículos, a infraestrutura urbana está 

razoavelmente adaptada para a atividade turística, a legislação de proteção ao patrimônio histórico e 

cultural é respeitada e o turista conta com estrutura básica de segurança. A média do Grupo A nesta 

variável é de 19 (ótimo), denotando que a região possui estrutura consolidada para a atividade turística.  

Os LIGEMS do grupo B estão localizados nos morros da Serra de Ouro Preto, na região dos 

bairros Morro São João, Morro São Sebastião, Piedade, Lages, Antônio Dias e Santa Cruz, ou seja, se 

concentram nos bairros periféricos, que em grande parte surgiram após a década de 50, no contexto do 

desenvolvimento industrial e econômico de Ouro Preto, e se estabeleceram de forma desordenada, 

muitas vezes em terrenos de qualidade geotécnica precária. Grande parte dos acessos são asfaltados, 

mas o acesso a alguns locais são realizados por estradas de terra e/ou trilhas na mata, e o tráfego de 

ônibus a estes locais muitas vezes torna-se complicado, devido ao afunilamento das vias em meio às 

construções executadas de forma desordenada. Alguns dos geossítios deste grupo se localizam em 

Unidades de Conservação Municipais, porém a maior parte não é protegida nem por este instrumento 

legal e nem pelas legislações de tombamento ao Patrimônio Histórico.  A média do Grupo B nesta 

variável é de 15,9 (bom), denotando que algumas melhorias na infraestrutura urbana e no transporte 

podem ser aplicadas, bem como a elaboração de legislação para proteger o patrimônio geológico fora 

da Cidade Histórica de Ouro Preto, tombada como Patrimônio Mundial da UNESCO em 1980, e fora 

da Zona de Proteção Especial (Lei Municipal 93/2011). 

 

Figura 5.5 - Pontuação por LIGEM - Variável 1 - Localização 
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2- Acessibilidade 

Variável que quantifica as possibilidades de acesso físico e financeiro dos locais e aos meios de 

transporte, bem como a acessibilidade das informações. 

Os LIGEMs do Grupo A, por estarem mais próximos à região central da cidade, onde se 

hospedam e circulam a maior parte dos turistas, podem ser acessados a pé. Porém, a maior parte não 

oferece condições de acessibilidade e autonomia às pessoas com deficiência (PcDs), apresentando 

passeios estreitos e ruas irregulares, falta de passarelas elevadas e de plataformas elevatórias para acesso 

aos andares superiores. Alguns atrativos possuem guias impressos, porém, não foram verificadas opções 

de acessibilidade a pessoas com deficiência auditiva, como intérprete de Libras presenciais ou em vídeo, 

e a pessoas com deficiência visual, como guias em Braile ou audioguias. A exceção é o Museu da 

Inconfidência, que disponibiliza audioguias aos visitantes, além de possui elevador e plataformas de 

sobreposição de escadas. A média do Grupo A é de 14,9 (bom), denotando que os LIGEMs necessitam 

de algumas melhorias para que sejam acessíveis a qualquer pessoa. 

Os LIGEMs do Grupo B se encontram afastados do centro de Ouro Preto, e os acessos a partir 

da região central precisam ser executados por transporte público, carros de aluguel ou veículos 

particulares, o que deixa a visitação um pouco mais cara. Com exceção da Cachoeira das Andorinhas, 

Mina Treze de Maio e Mina Chico Rei, os atrativos não contam com disponibilidade de informações 

aos visitantes. Ainda assim, estes três atrativos não disponibilizam conteúdo em Braile, Libras ou 

audioguias.  Para acessar grande parte desses LIGEMs, como as Ruínas do Moinho de Vento, Cachoeira 

das Andorinhas, Setor de Escalada Pedreira e Mirante da Serra de Ouro Preto é necessário ainda passar 

por trechos de estrada de terra e ainda caminhada por trilha na mata e terrenos naturais irregulares sem 

estruturas de acessibilidade, tornando difícil o acesso às pessoas com deficiência (PcDs). Os demais, 

localizados mais próximos às zonas urbanas, não contam com plataformas elevatórias para transpor 

escadas e obstáculos naturais. Nesta variável, a média do Grupo B é de 11,3 (bom), denotando que um 

grande conjunto de melhorias e adaptações precisam ser planejadas e executadas para que sejam 

acessíveis a qualquer pessoa. 

 

Figura 5.6 - Pontuação por LIGEM - Variável 2 - Acessibilidade 
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3- Sinalização 

Variável que avalia a presença de placas, símbolos, funcionários ou guias, para quantificar o 

nível e a qualidade da sinalização. 

Para se chegar aos LIGEMs do Grupo A, o visitante conta com funcionários ou guias de turismo 

capacitados e cadastrados no Cadastro de Prestadores de Serviços Turísticos (Cadastur), do Ministério 

do Turismo, que se encontram nos postos de informações turísticas ou no Centro de Atendimento ao 

Turista - CAT, localizado na Praça Tiradentes, no Centro de Ouro Preto. Pode-se encontrar com 

facilidade guias de turismo e funcionários que falam línguas estrangeiras como inglês e espanhol, porém, 

não há profissionais capacitados para realizar guiamento em linguagens adaptadas a pessoas com 

deficiência (PcDs). No Centro Histórico, existem placas de sinalização turística, apontando a direção 

dos atrativos, porém, grande parte delas está danificada. Nesta variável, a média do Grupo A é de 12,8 

(bom), denotando que melhorias podem ser implementadas no que tange à sinalização e inclusão de 

pessoas com deficiência (PcDs). 

Já os LIGEMs do Grupo B geralmente não contam com sinalização para o visitante que se 

desloca a partir do centro de Ouro Preto. A Cachoeira das Andorinhas e o Setor de Escala Pedreira 

contam com funcionários que podem orientar os visitantes, bem como mapas e sinalização interpretativa, 

porém apenas em língua portuguesa e não adaptada. As minas Chico Rei e Treze de Maio possuem guias 

locais, que realizam guiamentos em línguas estrangeiras, porém não adaptadas às PcDs. Os demais não 

contam com placas, símbolos ou guias locais que possam informar aspectos de localização, segurança, 

acesso e trânsito, sendo muitas vezes difícil para o visitante localizá-los e obter informações com 

autonomia. A média do Grupo B nesta variável é de 6,3 (regular), denotando que grandes investimentos 

públicos precisam ser feitos em questões relacionadas à sinalização nas localidades e em seus acessos. 

 

Figura 5.7 - Pontuação por LIGEM - Variável 3 - Sinalização 
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4- Informações 

Variável que dimensiona o nível e a qualidade da sinalização e as informações disponíveis sobre 

os aspectos naturais, históricos e culturais dos LIGEMs, bem como informações sobre o funcionamento, 

regulamentos, leis, equipamentos e tarifas. Avalia também o entendimento destas pelos usuários. 

Os LIGEMs do Grupo A contam com funcionários ou guias de turismo capacitados e 

cadastrados no Ministério do Turismo facilmente encontrados nas imediações, muitas vezes falantes de 

línguas estrangeiras, com conhecimento suficiente sobre os aspectos naturais, históricos e culturais dos 

atrativos. Porém, existe uma deficiência em aplicação de legendas em Braile nas placas e guias 

impressos, bem como escassez de guias de turismo e funcionários capacitados em Libras. A média do 

Grupo A para esta variável é de 13,1 (bom), denotando que melhorias no que tange à acessibilidade 

precisam ser implementadas nos materiais gráficos e que funcionários e guias precisam ser mais bem 

capacitados para atender às pessoas com deficiência (PcDs). 

Com exceção dos LIGEMs localizados no Parque Natural Municipal das Andorinhas (Cachoeira 

das Andorinhas e Setor de Escalada Pedreira) e das minas de ouro (Chico Rei e Treze de Maio), que 

contam com funcionários capacitados, mapas e guias impressos, os demais LIGEMs do Grupo B não 

contam com placas, símbolos ou profissionais capacitados que possam informar de forma eficiente 

aspectos naturais, históricos, culturais ou de legislação. Os LIGEMs do Grupo B não possuem placas, 

símbolos, guias ou funcionários que possam orientar pessoas com deficiência de visão ou auditiva 

(PcDs). A média do Grupo B nesta variável foi de 6,7 (regular), denotando que a qualidade da 

sinalização e das informações disponíveis precisa ser muito aprimorada.  

 

Figura 5.8 - Pontuação por LIGEM - Variável 4 – Informações 
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5- Estado de Conservação  

Variável que quantifica o estado de conservação dos LIGEMs, bem como as condições de 

limpeza, coleta de lixo e existência de intervenções antrópicas que degradam ou descaracterizam os 

locais. 

Os LIGEMs do Grupo A encontram-se bem conservados, devido a se tratarem de monumentos 

e construções tombados pelo IPHAN que recebem grandes aportes de investimentos para sua 

conservação. A Prefeitura de Ouro Preto, em parceria com associações de catadores, disponibiliza 

serviço de coleta seletiva para os moradores e estabelecimentos de grande parte da cidade de Ouro Preto, 

porém não são observadas lixeiras de coleta seletiva. Quanto aos vestígios de lixo, existe serviço de 

limpeza urbana regular e eficiente por todo o Centro Histórico, com exceção do Morro da Forca, onde 

pode ser observada grande quantidade de lixo e inexistência de lixeiras. Em geral, as intervenções 

antrópicas não ameaçam a integridade dos LIGEMs, mas o trânsito intenso de veículos no entorno dos 

atrativos é motivo de atenção. A média do Grupo A nesta variável é de 15,6 (bom), denotando que 

alguns investimentos podem ser realizados na conservação dos locais, como por exemplo, a instalação 

de lixeiras de coleta de lixo comum e coleta seletiva. 

Os LIGEMs do Grupo B se encontram em localidades que recebem menos investimentos 

públicos para a conservação dos locais, por se tratarem de zonas periféricas menos visitadas pelos 

turistas. Os serviços de limpeza pública nestes locais também são menos eficientes e não foram 

observadas lixeiras de coleta seletiva, exceto na sede do Parque Natural Municipal das Andorinhas, que 

abriga a Cachoeira das Andorinhas e Setor de Escalada Pedreira. No que tange à conservação dos locais, 

a única situação preocupante é a das Ruínas do Moinho de Vento, único exemplar de moinho eólico 

existente no Brasil, pois existe o risco de desabamento de parte da estrutura e necessita de intervenções 

urgentes para estabilização da estrutura. A média do Grupo B nesta variável é de 12 (bom), denotando 

que o poder público precisa destinar maior atenção à limpeza, coleta e preservação destes LIGEMs. 

 

Figura 5.9 - Pontuação por LIGEM - Variável 5 - Estado de Conservação 
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6- Legislação 

Variável que pretende analisar a existência, conhecimento e conformidade com a legislação ou 

regimentos internos oficiais. 

Em geral, os LIGEMs do Grupo A possuem legislação de proteção ao patrimônio bem definidas 

e de amplo conhecimento, sendo cumpridas pelo poder público. Dentre estes, apenas no Morro da Forca, 

que teve seus limites inseridos no Parque Cultural e Ambiental do Morro da Forca, criado pela Lei 

Municipal 1.184/2020 com intuito de valorizar e consolidar o local como um espaço de cultura e 

valorização das questões socioambientais, não foi observado o uso do local conforme determina a lei. A 

média do Grupo A nesta variável é de 18 (ótima), denotando que a gestão dos LIGEMs tem cumprido 

as leis de conservação e preservação de forma efetiva. 

Os LIGEMs do Grupo B, por se localizarem em áreas periféricas e afastadas do Centro Histórico, 

possuem carência em legislações para garantir a proteção, ou possuem instrumentos legais de proteção 

que não são efetivamente cumpridos. Como exemplo, as Ruínas do Moinho de Vento e o Mirante das 

Lages, localizados no Monumento Natural Municipal e Arqueológico do Morro da Queimada, local que 

aguarda há cerca de duas décadas a criação de um plano de manejo e implantação de infraestrutura física 

e de recursos humanos para funcionar efetivamente como um parque arqueológico. A média do Grupo 

B nesta variável é de 11,1, denotando a necessidade de criação ou cumprimento da legislação vigente. 

 

Figura 5.10 - Pontuação por LIGEM - Variável 6 – Legislação 
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7- Visitação e atividades realizadas 

Variável que pontua a qualidade da visitação e das atividades realizadas, analisando a existência 

do controle do número de pessoas que acessam o LIGEM, o respeito à capacidade de carga e os tipos 

de atividades realizadas no local. 

Os prédios históricos do Grupo A obtiveram pontuações altas, pois possuem controle de acesso 

à visitação nas portarias. A realização de eventos nesses locais só é possível após um rigoroso processo 

de análise pela Prefeitura Municipal e IPHAN, sendo que só são permitidas atividades que respeitem a 

capacidade de carga. Já os monumentos (Tiradentes e Coluna Saldanha Marinho), Chafariz de Marília 

e Morro da Forca obtiveram pontuações ruins, pois não possuem barreiras físicas e controle de acesso, 

por se situarem em vias públicas. A média do Grupo A nesta variável é de 13 (bom), pontuação puxada 

pela baixa avaliação dos LIGEMs localizados nas vias urbanas. 

No Grupo B, o único LIGEM que atingiu pontuação ótima foi a Cachoeira das Andorinhas, pois 

o Parque Natural Municipal das Andorinhas, onde ela está localizada, possui portaria com controle de 

acesso e cadastro de visitantes, possibilitando com que a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável, gestora da unidade de conservação, realize monitoramento e análise dos 

dados de visitação. O Setor de Escalada Pedreira, localizado no extremo noroeste da mesma unidade, 

recebeu pontuação boa, pois, apesar de constarem totens com Qrcodes orientando que os visitantes 

façam o registro de entrada, não existe portaria e controle de acesso na entrada direta ao local, localizada 

na estrada que dá acesso à Catarina Mendes. Os demais LIGEMs receberam notas regulares ou ruins, 

por não possuírem legislações específicas que garantam o controle da capacidade de carga e 

monitoramento das formas de uso deles. A pontuação para esta variável para o Grupo B é de 7,2 (regular), 

denotando a necessidade da criação e do cumprimento de legislações que garantam a preservação do 

patrimônio geológico para além das unidades de conservação e Centro Histórico. 

 

Figura 5.11 - Pontuação por LIGEM - Variável 7 - Visitação e Atividades Realizadas 
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8- Serviços e equipamentos 

Variável que avalia a existência de infraestrutura para atendimento ao visitante no local ou no 

entorno: sanitários, meios de hospedagem, restaurantes, agências bancárias, etc. Avalia também a 

disponibilidade de funcionários capacitados e equipamentos de segurança. 

Todos os LIGEMs do Grupo A atingiram pontuações ótimas, pois estão localizados em um 

centro histórico onde a atividade turística se encontra bem estabelecida há décadas, contando com rede 

hoteleira, restaurantes de comidas típicas, centro comercial e agências bancárias. Apesar disso, o Centro 

Histórico de Ouro Preto ainda possui deficiência na disponibilização de banheiros públicos. Nesses 

LIGEMs ou no entorno deles podem ser encontrados funcionários ou guias de turismo capacitados para 

orientar e prestar informações históricas e de funcionamento.  A pontuação do Grupo A para esta 

variável é de 19,2 (ótima), indicando a eficaz estruturação da Cidade Histórica de Ouro Preto para 

receber visitantes. 

O Grupo B encontra-se em uma região mais afastada dos locais onde a atividade turística está 

desenvolvida, fazendo com que o visitante precise se deslocar um pouco mais para acessar os 

equipamentos turísticos. Além disso, a maioria destes locais não possuem estrutura de receptivo turístico, 

com exceção das minas de ouro e da Cachoeira das Andorinhas, onde existem funcionários locais 

capacitados em prestar informações sobre os atrativos. A pontuação do Grupo B para esta variável é de 

13,2 (bom), indicando as deficiências de infraestrutura turística no entorno. 

 

Figura 5.12 - Pontuação por LIGEM - Variável 8 - Serviços e Equipamentos 

9- Segurança 

Variável que avalia as leis regulamentadoras e iniciativas que visem garantir a segurança e 

integridade dos usuários, no que tange à capacitação em primeiros socorros dos profissionais, 

disponibilização de equipamentos de segurança e intervenções antrópicas benéficas. 
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Nos LIGEMs do Grupo A, não foram localizados funcionários ou guias de turismo capacitados 

com cursos de primeiros socorros. Porém, verifica-se a presença de forças de segurança públicas 

posicionadas em seus entornos, e uma adequada localização da sede do batalhão de Corpo de Bombeiros 

Militares, a cerca de 200m da Praça Tiradentes, profissionais capacitados que podem ser acionados em 

caso de emergência. Os museus e igrejas deste Grupo necessitam de alvarás para funcionamento que 

garantem uma estrutura mínima para combate a incêndios. A nota para o Grupo A nesta variável é de 

13,6 (bom), indicando que os guias de turismo e funcionários dos locais necessitam de capacitação em 

cursos de primeiros socorros. 

Na maioria dos LIGEMs do Grupo B não foram localizados funcionários ou guias que possam 

prestar assistência em caso de acidentes e emergências, tampouco disponibilização de equipamentos de 

segurança. As exceções são as minas de ouro, que disponibilizam capacetes e orientações de segurança 

para acesso ao interior das galerias, e os LIGEMs localizados no Parque Natural Municipal das 

Andorinhas, unidade de conservação que não disponibiliza equipamentos de segurança, mas que conta 

com diversas intervenções antrópicas como guarda-corpos, corrimãos e escadas para auxiliar na 

segurança dos visitantes, e que conta também com grande parte dos funcionários formados como 

brigadistas voluntários de incêndio florestal, em curso que conta treinamento em APH (avaliação pré-

hospitalar), certificado pelo Corpo de Bombeiros de Minas Gerais. A pontuação do Grupo B nesta 

variável é de 10,1 (regular), denotando a falta de equipamentos e intervenções para garantir a segurança 

dos usuários, bem como profissionais capacitados em atendimentos de emergência. 

 

Figura 5.13 - Pontuação por LIGEM - Variável 9 - Segurança 

10- Vulnerabilidade 

Variável que pretende quantificar o grau de vulnerabilidade dos LIGEMs, avaliando os tipos de 

proteção física, indireta ou instrumentos legais que contribuam para garantir a integridade de cada local. 

Avalia também as potenciais ameaças antrópicas, como os interesses para exploração mineral. 
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No setor onde está localizado o Grupo A inexistem interesses para exploração minerária, visto 

a consolidação como patrimônio histórico tombado de toda a Cidade Histórica. Porém, os LIGEMs se 

localizam em local com considerável densidade populacional, o que configura uma agressão potencial. 

O trânsito de veículos de passeio e ônibus em torno das construções também configura motivo de 

preocupação, tanto pela vibração causada pela tração quanto pela possibilidade das construções serem 

afetadas por acidentes automobilísticos que possam vir causar danos pontuais. Na Basílica do Pilar 

foram instaladas barreiras físicas em quase todo o entorno da construção, impedindo o trânsito de 

veículos. A pontuação média do Grupo A, para esta variável, é de 11 (bom), devido aos LIGEMs estarem 

inseridos no centro urbano da cidade e necessitar de proteção física ou indireta. 

Quanto aos LIGEMs do Grupo B, metade está inserida nas periferias da cidade, locais de maior 

densidade populacional que o Centro Histórico, e a outra metade está localizada em locais afastados dos 

locais habitados, como exemplo o Setor de Escalada Pedreira e o Mirante da Serra de Ouro Preto, que 

se localizam a cerca de 1,5km e 3km, respectivamente do núcleo urbano do bairro Morro São Sebastião, 

em acessos que se fazem por estrada de terra e trilha na mata. As Ruínas do Moinho de Vento encontram-

se um pouco distantes das áreas habitadas, em local inserido em unidade de conservação, razoavelmente 

frequentado pela população do entorno. Porém, parte da estrutura apresenta risco de desabamento, 

necessitando de intervenções de estabilização e proteção física. A pontuação média do Grupo B para 

esta variável é de 11,8 (bom), denotando que grande parte destes LIGEMs encontram-se em áreas de 

grande densidade populacional e a necessidade de proteção física ou indireta. 

 

Figura 5.14 - Pontuação por LIGEM - Variável 10 - Vulnerabilidade 

11- Características intrínsecas 

Variável que quantifica as características intrínsecas do LIGEM, como o grau de raridade, 

utilidade como modelo para explicar processos geológicos, nível de conhecimento e diversidade 

científica e valor paisagístico. 
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Em geral, as construções do Grupo A são constituídas de quartzitos da Serra do Itacolomi em 

trabalhos de cantaria nas colunas, portas e incrementos artísticos e quartzitos da Serra de Ouro Preto na 

alvenaria, revestimento de piso e muros, utilização comum dessas rochas nas construções mais abastadas 

nos séculos XVIII e XIX nas regiões mineradoras em Minas Gerais. A Escola de Minas segue esse 

padrão, possuindo como diferencial o único pórtico de mármore da cidade. O prédio abriga ainda um 

observatório astronômico, biblioteca de obras raras e a sede da Sociedade Excursionista e Espeleológica, 

garantindo uma diversidade de elementos de interesse científico e geológico. A Igreja de São Francisco 

de Assis possui uma requintada fachada mesclando o uso de cantaria em quartzito e esculturas em 

esteatito (pedra-sabão), sendo que o seu medalhão é considerado uma das obras-primas de Antônio 

Francisco Lisboa, o Aleijadinho. O Monumento à Tiradentes possui raridade local, pois é a única 

construção que utiliza gnaisse facoidal de origem carioca na cidade, porém, esse tipo de rocha foi 

amplamente utilizado no Rio de Janeiro e outras cidades litorâneas ao longo do século XIX. A pontuação 

do Grupo A para esta variável é de 10,5 (regular), pois, para além das peculiaridades apontadas, os 

demais LIGEMs do Grupo são construções de características comuns à época, não apresentando 

expressivo grau de raridade. 

Dentre os LIGEMs do Grupo B, destacam-se: as Ruínas do Moinho de Vento, que, segundo 

Andrade (2014) é o único exemplar de moinho eólico registrado no Brasil; o Mundéu da Piedade, que é 

o exemplar mais bem conservado de mundéu na Serra de Ouro Preto; a Cachoeira das Andorinhas, que 

é a única cachoeira expressiva localizada dentro de uma cavidade da região, sendo um modelo didático 

para exemplificar os processos de erosão fluvial e a Mina Treze de Maio, que exibe em suas paredes um 

vasto acervo de estruturas geológicas que a tornam um excelente modelo para o ensino da geologia 

estrutural. Os mirantes apresentam um ótimo valor paisagístico, possibilitando a observação da cidade 

de Ouro Preto e da geomorfologia local. A média de pontuação do Grupo B nesta variável é de 12,4 

(bom), sendo que os demais LIGEMs não apresentam relevantes características intrínsecas. 

 

Figura 5.15 - Pontuação por LIGEM - Variável 11 - Características Intrínsecas 
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12- Uso potencial 

Variável que quantifica o potencial do LIGEM em gerar oportunidades de desenvolvimento 

social para as comunidades do entorno a partir da utilização de seu conteúdo didático, pedagógico e 

turístico. 

Os LIGEMs do Grupo A possuem um considerável conteúdo didático e pedagógico para o 

ensino da história do Brasil, história da mineração e desenvolvimento de atividade geoturística. Porém, 

estão localizados no Centro Histórico de Ouro Preto, região mais desenvolvida onde a atividade turística 

já está estabelecida, não apresentando proximidade com comunidades que possam otimizar suas 

condições socioeconômicas de forma relevante. A pontuação média do Grupo A nesta variável é de 14,2 

(bom). 

Os LIGEMs do Grupo B situam-se majoritariamente nos bairros periféricos, sendo que estes 

atingiram pontuações ótimas para esta variável, pois possuem um rico conteúdo didático e pedagógico 

que possibilitam um potencial desenvolvimento para as comunidades onde estão inseridos. As exceções 

são o Setor de Escalada Pedreira e o Mirante da Serra de Ouro Preto, que se encontram afastados da 

zona urbana e não proporcionam um potencial para desenvolvimento direto das comunidades mais 

carentes de iniciativas. A pontuação média do Grupo B nesta variável é de 14,5 (bom). Vale ressaltar 

que os dois LIGEMs citados acima foram responsáveis por abaixar a pontuação do grupo nesta variável: 

a média dos demais LIGEMs do Grupo para esta variável é de 16,9 (ótimo). 

 

Figura 5.16 - Pontuação por LIGEM - Variável 12 - Uso Potencial 

13- Necessidade de proteção 

Variável que analisa e relaciona o estado de conservação do LIGEM e o potencial de degradação 

ou destruição destes de acordo com as pressões que sofrem, por proximidade de densidade populacional 

ou por interesses minerários. 
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Os LIGEMs do Grupo A não sofrem pressões minerárias, visto que dificilmente seriam 

aprovados projetos de mineração no Centro Histórico. Porém, encontram-se inseridos em meio urbano, 

em locais de expressiva densidade populacional e fluxo de pessoas e veículos. A pontuação média do 

Grupo A, para esta variável é de 9 (regular). 

Os LIGEMs do Grupo B ocupam locais um pouco mais afastados de zonas urbanas e não 

existem requisições minerais nas proximidades com potencial para afetá-los. A pontuação média do 

Grupo B para esta variável é de 11,7 (bom).  

 

Figura 5.17 - Pontuação por LIGEM - Variável 13 - Necessidade de Proteção 

 

5.3 PONTUAÇÃO MÉDIA POR LIGEM 

A quantificação dos geossítios a partir das variáveis definidas no Protocolo de Inventariação de 

Lugares de Interesse Geológico e Mineiro (Paula 2013) não tem como objetivo compará-los entre si, 

visto que tratam-se de objetos de características e utilidades distintas, sendo impossível atribuir grau de 

importância relativa, por exemplo, entre uma mina de ouro, um mirante e uma igreja barroca. A 

definição das variáveis e atribuição de valores, seguindo os critérios estabelecidos no Protocolo, visa 

dimensionar quais geossítios se encontram mais adequados para receberem projetos de atividade 

geoturística e quais necessitam de investimentos em infraestrutura, transportes, sinalização, legislação 

e restauração, compreendendo assim os potenciais e as carências do patrimônio geológico ouro-pretano. 

O Quadro 5.1 apresenta as médias obtidas para cada LIGEM. A nota média obtida pelos LIGEMS do 

Grupo A foi de 14,6 e a do Grupo B foi de 12,3.  

Em geral, os LIGEMs do Grupo A, localizados no Centro Histórico, obtiveram melhores 

pontuações do que os LIGEMs do grupo B, localizados na Serra de Ouro Preto, obtendo 7 entre as 10 

melhores pontuações. Do Grupo B, entre as 10 melhores pontuações, figuram apenas a Cachoeira das 

Andorinhas, a Mina Treze de Maio e a Mina Chico Rei. Estes três atrativos obtiveram melhores notas, 
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pois dentre os atrativos do grupo são os únicos que contam com estrutura de receptivo, portaria com 

controle de acesso e funcionários locais capacitados para prestar informações. A Cachoeira das 

Andorinhas (Grupo B) recebeu a melhor pontuação dentre os atrativos dos dois grupos, pois além das 

características citadas, está localizada em unidade de conservação bem estruturada e em conformidade 

com os parâmetros estabelecidos no SNUC - Sistema Nacional de Unidades de Conservação. A unidade 

de conservação conta com vigias diurnos e noturnos, banheiros, lanchonete, mapas, guarda-corpos, 

escadas e sinalização interpretativa na trilha.  

Entre a segunda e sétima posição da tabela encontram-se as Igrejas e Museus do Centro 

Histórico, pois contam com adequada estrutura para receptivo turístico, controle de acesso e são 

protegidos pelos tombamentos do IPHAN e UNESCO, estando em suficiente conformidade na aplicação 

destes instrumentos protetivos. Porém, há de se considerar que a grande proximidade ao núcleo urbano, 

a não existência de proteção física direta às construções e o constante fluxo de veículos no entorno destas 

configuram ameaças aos geossítios. Na oitava e a nona posição encontram-se, respectivamente, a Mina 

Treze de Maio e a Mina Chico Rei, que apesar de se encontrarem em locais mais afastados do centro 

com deficiências na sinalização e na acessibilidade, possuem controle de entrada, disponibilizam 

banheiros, coleta de lixo e equipamentos de segurança. Na décima posição está o Monumento à 

Tiradentes, que, apesar de se encontrar em local onde a atividade turística encontra-se satisfatoriamente 

desenvolvida, não possui proteção física direta ou indireta, controle de acesso ou regulamento que 

discipline o quantitativo de pessoas e veículos que circulam em seu entorno e defina as atividades que 

podem ser desenvolvidas no local. 

Entre as 10 pontuações mais baixas, figuram três LIGEMs do Grupo A: a Coluna Saldanha 

Marinho, o Chafariz de Marília e o Mirante do Morro da Forca, entre a 14ª e 16ª posições. Estes LIGEMs 

receberam pontuações consideravelmente mais baixas que os demais da Cidade Histórica, por não 

apresentarem placas ou símbolos que identifiquem e informem aspectos inerentes aos atrativos, não 

possuírem controle de acesso e legislações que disciplinam as atividades realizadas nos locais e não 

possuem também elevado grau de peculiaridade. Três LIGEMs do Grupo B aparecem entre a 11ª e 13ª 

posição: o Mundéu da Piedade, a Capela de São João Batista e o Setor de Escalada Pedreira. Estes 

LIGEMs aparecem em posições intermediárias por apresentarem uma heterogeneidade nas pontuações 

entre as variáveis: apresentam interessantes possibilidades turísticas no entorno, bem como proximidade 

de serviços e equipamentos de apoio ao visitante e bom estado de conservação, garantindo pontuações 

entre boas e ótimas nas variáveis que abordam tais questões. Por outro lado, possuem deficiências nas 

sinalizações e informações, não apresentam controle do número de pessoas que tiveram acesso ao 

geossítio e são carentes de legislações que garantam a proteção destes locais, recebendo 

consequentemente pontuações que predominam entre o regular e o ruim nas variáveis relativas a estes 

aspectos.  
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Entre a 17ª e 19ª posição encontram-se os mirantes das Lages, do Santa Cruz e da Serra de Ouro 

Preto. Estes mirantes, a despeito do deslumbrante visual panorâmico que proporcionam, composto pelas 

belezas arquitetônicas e naturais de Ouro Preto e seu entorno, não receberam atenção, valorização e 

divulgação pelo poder público ao longo dos anos, carecendo de investimentos em infraestrutura, 

sinalização, manutenção e intervenções antrópicas para garantir a segurança dos visitantes, como 

guarda-corpos. Também não possuem atuação de vigilância e controle de acesso. Na maioria das 

variáveis que tratam destas questões, as pontuações ficaram entre o regular e o ruim. 

Por fim, na 20ª e última posição, estão as Ruínas do Moinho de Vento. Este geossítio foi o único 

dentre os dois grupos a receber nota máxima em Características Intrínsecas, devido ao elevado grau de 

raridade, pois trata-se do único registro de moinho eólico de todo o país. Porém, o geossítio apresenta 

risco em sua integridade, com a possibilidade das águas pluviais solaparem a base de sua estrutura e 

ocorrer o desabamento de parte dela, necessitando urgentemente de intervenções para garantir 

escoamento da água pluvial e estabilização de sua estrutura. O geossítio também não possui sinalização 

informativa ou restritiva, sendo que alguns visitantes escalam a sua estrutura, favorecendo a 

desagregação dos blocos de canga que compõe a construção. Não há também controle de acesso ao sítio, 

e na trilha de acesso encontram-se alguns sarilhos (cavidades verticais escavadas para favorecer a 

circulação de ar e transporte de material entre as galerias de mina e o ambiente externo), que não contam 

com proteção física, estão parcialmente cobertos por vegetação e apresentam riscos aos visitantes.  
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Quadro 5.1 - Pontuação média obtida por cada LIGEM 

Posição Toponímia Grupo Pontuação média 

1 Cachoeira das Andorinhas B 16,7 

2 Igreja de São Francisco de Assis A 16,5 

3 Museu da Inconfidência A 16,4 

4 Escola de Minas A 16,3 

4 Casa dos Contos A 16,3 

6 Basílica do Pilar A 16,2 

7 Santuário de Nossa Senhora da Conceição A 15,7 

8 Mina Treze de Maio B 15,5 

9 Mina Chico Rei B 15,4 

10 Monumento à Tiradentes A 14,2 

11 Mundéu da Piedade B 12,8 

12 Capela de São João Batista B 12,5 

13 Setor de Escalada Pedreira B 11,9 

14 Coluna Saldanha Marinho A 11,8 

15 Chafariz de Marília A 11,7 

16 Mirante do Morro da Forca A 10,2 

17 Mirante do Santa Cruz B 10,1 

18 Mirante das Lages B 9,8 

19 Mirante da Serra de Ouro Preto B 9,0 

20 Ruínas do Moinho de Vento B 8,9 

 

5.4 PONTUAÇÃO MÉDIA POR CATEGORIA 

Os LIGEMs analisados podem ser divididos também em quatro categorias, de acordo com o 

tipo do objeto de estudo, conforme a seguir: 
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Construções históricas (10): Monumento à Tiradentes, Museu da Inconfidência, Escola de 

Minas, Igreja de São Francisco de Assis, Santuário de Nossa Senhora da Conceição, Casa dos Contos, 

Basílica do Pilar, Chafariz de Marília, Coluna Saldanha Marinho e Capela de São João Batista, esta 

última pertencente ao Grupo B e as demais ao Grupo A; 

Patrimônio Mineiro (4): Ruínas do Moinho de Vento, Mundéu da Piedade, Mina Treze de 

Maio e Mina Chico Rei, pertencentes ao Grupo B; 

Mirantes (4): Serra de Ouro Preto, Lages, Santa Cruz e Morro da Forca, este último pertencente 

ao Grupo A e os demais ao Grupo B; 

Atrativos naturais (2): Cachoeira das Andorinhas e Setor de Escalada Pedreira, pertencentes 

ao Grupo B. 

As Construções Históricas receberam as maiores pontuações médias em localização (18,8), 

acessibilidade (15,3), sinalização (12,8), informações (13,4), estado de conservação (16,5), legislação 

(18,5) e serviços e equipamentos (18,7). As pontuações seguiram as características inerentes à 

localização dos LIGEMs do Grupo A, no Centro Histórico, onde a atividade turística se encontra bem 

desenvolvida e estruturada, garantindo melhores sinalizações, serviços de transporte, hospedagem e 

guiamentos. Por se tratar de um setor tombado como patrimônio histórico pelo IPHAN, a legislação de 

proteção ao conjunto garante maior interesse público e consequente facilidade em obtenção de recursos 

para garantir a preservação e manutenção às construções. Esta categoria obteve a pior pontuação em 

vulnerabilidade (11,1) e necessidade de proteção (9,1), pois os LIGEMs encontram-se inseridos dentro 

da malha urbana da cidade, região de considerável densidade urbana e grande fluxo de veículos, o que 

coloca tais patrimônios em posição de vulnerabilidade em relação às potenciais agressões antrópicas 

(Figura 5.18). 

 

Figura 5.18 - Pontuação média por categoria: Construções Históricas. 

O patrimônio mineiro recebeu maior pontuação média em características intrínsecas (15,5) e 

uso potencial (16,8). A boa pontuação em características intrínsecas se deve ao grau de raridade deste 
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patrimônio, principalmente em relação às Ruínas do Moinho de Vento e Mundéu da Piedade. Por se 

encontrarem na periferia da cidade, o potencial da utilização deste patrimônio faz-se mais elevado, pois 

se localizam próximo a comunidades que podem obter melhorias em suas condições socioeconômicas a 

partir da divulgação, melhoria estrutural e desenvolvimento da atividade turística nestes LIGEMs 

(Figura 5.19). 

 

Figura 5.19 – Pontuação média por categoria: Patrimônio Mineiro. 

Os mirantes obtiveram as piores pontuações em acessibilidade (9,8), sinalização (2,8), 

informações (3,0), estado de conservação (7,8), legislação (7,3), visitação e atividades realizadas (2,8), 

serviços e equipamentos (10,3), segurança (7) e características intrínsecas (9) (Figura 5.17). A baixa 

pontuação nestas variáveis é devido a estes LIGEMs não serem considerados atrativos turísticos pelo 

poder público, permanecendo como espaços abandonados e consequentemente não estando no radar dos 

projetos de sinalização, divulgação turística, manejo de trilhas, infraestrutura e manutenção (Figura 

5.20). 

 

Figura 5.20 - Pontuação média por categoria: Mirantes. 
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Por fim, os atrativos naturais alcançaram melhores médias de pontuação em visitação e 

atividades realizadas (16,5), segurança (17), vulnerabilidade (12) e necessidade de proteção (16,5) 

(Figura 5.18). Devido a estarem localizados em uma unidade de conservação, no Parque Natural 

Municipal das Andorinhas, estes LIGEMs estão mais protegidos pela legislação contra ameaças 

antrópicas e interesses minerários, contando ainda com controle de acesso dos visitantes e das atividades 

que podem ser realizadas no local, bem como investimentos em estruturas físicas e de recursos humanos 

para garantir a segurança dos visitantes. Por outro lado, a pontuação média em localização (13) e uso 

potencial (10,5) foram as mais baixas, devido aos atrativos estarem relativamente distantes de outros 

locais com possibilidades turísticas e de comunidades que poderiam ser beneficiadas com o 

desenvolvimento da atividade geoturística no local (Figura 5.21). 

 

Figura 5.21 - Pontuação média por categoria: Atrativos Naturais. 

 

5.5 ROCHAS CONSTITUINTES 

Dentre as rochas relacionadas aos LIGEMs selecionados, seja como constituintes das 

construções históricas ou substrato das alterações naturais, ou antropogênicas, destacam-se duas 

litologias principais: as que foram mais encontradas foram os metarenitos sericíticos da Serra de Ouro 

Preto (Formação Moeda, Grupo Caraça). Sua xistosidade bem desenvolvida, marcada pela orientação 

das finas palhetas de mica, facilita a extração em placas de faces aproximadamente regulares e planas, 

o que fez com que fossem amplamente utilizadas como pavimentação das construções, pátios e calçadas 

na cidade de Ouro Preto, bem como na constituição de muros e paredes, estando presentes em todas as 

construções históricas deste trabalho. O metarenito da Formação Moeda pode ser observado in situ na 

Cachoeira das Andorinhas, Setor de Escalada Pedreira, Mirante da Serra de Ouro Preto e no Mirante das 

Lages. 



 

Trabalho de Conclusão de Curso, n. 509, 67p. 2024. 

59 

 

Outra litologia amplamente utilizada nas construções históricas são os metarenitos da Serra do 

Itacolomi (Formação Itacolomi, Grupo Itacolomi). Em geral, estes metarenitos são compostos por 

quartzo, sericita, limonita, hematita e magnetita, apresentam granulometria média e exibem 

estratificações cruzadas acanaladas, marcadas por trilhas de óxidos de ferro na base dos estratos. As 

rochas desta unidade não possuem planos de partição e foliação metamórfica, o que a torna mais propícia 

para ser trabalhada em cantaria, facilitando a obtenção de formatos diversos para a constituição de 

elementos estruturais e artísticos. Os metarenitos da Serra do Itacolomi foram encontrados em quase 

todas as construções do Grupo A (Figura 5.22), exceto no Monumento à Tiradentes. 

 

Figura 5.22 - Exemplo da utilização de cantaria a partir de metarenito da Serra do Itacolomi no Museu da 

Inconfidência (Foto: próprio autor). 

 

Os esteatitos (pedra-sabão), rocha metamórfica, composta por talco, dolomita e anfibólios foram 

encontrados em quatro LIGEMs selecionados: na Igreja de São Francisco de Assis (como elementos de 

portada, lavabos e pias, Figura 5.23), no Museu da Inconfidência (nos balaústres da escadaria, bem como 

no acervo museológico) e na Basílica de Nossa Senhora do Pilar (em pia batismal). Devido à sua baixa 

dureza, que facilita o desbaste, à facilidade em encontrá-la nos arredores de Ouro Preto e Mariana 

durante o período colonial e sua textura fina, foi amplamente utilizada para fins de ornamentação, nas 

esculturas que exigem maior precisão e traços mais finos. 
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Figura 5.23 - Exemplo de utilização do esteatito em pias, comum nas igrejas construídas em Ouro Preto nos 

séculos XVIII e XIX. Igreja de São Francisco de Assis (Foto: próprio autor). 

 

 As cangas (Cenozoico, associadas aos itabiritos da Formação Cauê do Grupo Itabira) foram 

encontradas como blocos estruturais em três construções, localizadas no terço superior da Serra de Ouro 

Preto: Capela de São João, Ruínas do Moinho de Vento e Mundéu da Piedade. Na Capela de São João, 

foram encontradas cangas trabalhadas em cantaria, utilização incomum do emprego desta técnica nestas 

rochas (Figura 5.24). 
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Figura 5.24 - Detalhe da base de uma coluna externa da Capela de São João Batista, com a utilização de canga 

para o trabalho em cantaria (Foto: próprio autor). 

 

As duas minas de ouro, Chico Rei e Treze de Maio, foram desenvolvidas sobre itabiritos da 

Formação Cauê (Grupo Itabira), a primeira no contato entre o itabirito e o metarenito da Formação 

Moeda e a segunda no contato entre o itabirito e a canga. No acervo museológico do Museu da 

Inconfidência, existem brunidores (peças utilizadas para a separação do ouro) feitos de itabirito.  Dentre 

os mirantes, o do Morro da Forca e o do Santa Cruz posicionam-se sobre xistos e/ou filitos do Grupo 

Sabará (Supergrupo Estrada Real). Como únicas ocorrências conhecidas de utilização como material 

construtivo na cidade, tem-se o dolomito do Vale do Ojô, na sede de Ouro Preto (Formação Gandarela, 

Grupo Itabira) constituindo a portada da Escola de Minas e o Gnaisse Facoidal da Baía de Guanabara, 

no Rio de Janeiro (RJ) (Suíte Rio de Janeiro), compondo a base do Monumento à Tiradentes (Figura 

5.25). 
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Figura 5.25 - Gnaisse facoidal, extraído no Rio de Janeiro (RJ), compondo a base do Monumento à Tiradentes 

(Foto: próprio autor). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   

CAPÍTULO 6 

DISCUSSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A cidade de Ouro Preto apresenta uma geomorfologia atípica, formada por serras e vales 

constituídos por uma diversidade de rochas de idades arqueanas e paleoproterozóicas, que registram 

informações de uma complexa evolução geológica. A descoberta do ouro no final do XVII foi 

responsável por atrair milhares de pessoas para a região, dando início ao período conhecido como Ciclo 

do Ouro, época em que ocorreu uma extensa atividade minerária principalmente nas vertentes da Serra 

de Ouro Preto. A geodiversidade, aliada ao patrimônio arqueológico vinculado à mineração, bem como 

a riqueza histórica, cultural e arquitetônica, tornam Ouro Preto um campo fértil para o desenvolvimento 

do turismo geológico e mineiro. 

Para tanto, torna-se imprescindível a identificação, inventariação, avaliação e divulgação destes 

geossítios. Neste sentido, o Protocolo de Avaliação e Inventariação de Lugares de Interesse Geológico 

e Mineiro, proposto por Paula (2013), mostrou-se uma metodologia adequada para este fim. A partir da 

seleção e inventariação de locais com potencial geológico, turístico, cultural e pedagógico, foi possível 

a quantificação do potencial, e a análise dos resultados obtidos possibilitaram a compreensão de como 

as características intrínsecas destes locais podem contribuir para o incremento da atividade turística, 

divulgação das geociências e melhoria das condições socioambientais das comunidades em que estão 

inseridos. 

Neste estudo, foram selecionados 20 Lugares de Interesse Geológico e Mineiro (LIGEMs) no 

distrito-sede de Ouro Preto, entre construções históricas, atrativos naturais, mirantes e patrimônio 

mineiro. Foi possível conhecer os aspectos científicos e estruturais dos locais, possibilitando 

dimensionar a adequação e as carências destes para receberem projetos e políticas públicas voltadas ao 

geoturismo. 

Quanto aos aspectos geológicos, foi constatado o grande potencial para a visualização e estudo 

da geomorfologia local a partir dos mirantes, bem como uma aproximação e entendimento da 

estratigrafia local, geologia estrutural, petrografia e mineralogia a partir da atividade geoturística nas 

construções históricas, minas de ouro e atrativos naturais. Nas construções históricas, foi constatado o 

amplo uso de duas litologias principais: os metarenitos sericíticos extraídos da Serra de Ouro Preto, 

pertencentes a Formação Moeda (Grupo Caraça, Supergrupo Minas) e os metarenitos extraídos da Serra 

do Itacolomi, pertencentes a Formação Pico do Itacolomi (Grupo Itacolomi, Supergrupo Estrada Real). 

Os metarenitos da Serra de Ouro Preto foram amplamente utilizados para a construção de muros, paredes 

e principalmente de pisos, devido a sua resistência e xistosidade bem desenvolvida, que possibilita a 

obtenção de placas e blocos regulares para estes fins. Já os metarenitos da Serra do Itacolomi são 
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caracterizados pelo seu grande teor em quartzo e por muitas vezes exibirem estratificações cruzadas 

acanaladas, marcadas por trilhas de hematita e magnetita. Devido à ausência de planos de partição e 

foliação metamórfica, essas rochas foram utilizadas para trabalhos em cantaria, sendo encontradas 

constituindo elementos estruturais e artísticos das construções. Outras litologias muito utilizadas foram 

os esteatitos (pedra-sabão) e as cangas. Os esteatitos, aflorantes na região de Mariana e do distrito de 

Santa Rita de Ouro Preto foram utilizados para a confecção de esculturas, tais como estátuas, pias, 

lavabos e esculturas que exigem maior precisão nos traços, devido a sua baixa dureza e textura mais 

fina. Já os blocos de cangas, abundantes na Serra de Ouro Preto, foram utilizados na composição de 

muros e paredes, pois a oxidação do material ferruginoso resulta em um cimento ferruginoso que cola 

um bloco no outro, resultando em estruturas de grande resistência. 

Conclui-se que a favorável localização destes locais das serras do Itacolomi e Ouro Preto, 

inseridos no contexto urbano e histórico ouro-pretano, bem como a atividade turística bem desenvolvida 

e consolidada na cidade e a existência de uma infraestrutura adequada para o receptivo de visitantes, 

conferem ao conjunto diversas possibilidades de desenvolvimento da atividade geoturística com a 

utilização sustentável deste patrimônio. Porém, foram identificados alguns aspectos que necessitam de 

adequações: a melhoria na salvaguarda das estruturas, com o incremento da proteção física e indireta 

frente as ameaças antrópicas; a necessidade de incremento e atualização da infraestrutura de sinalização 

turística, bem como a disponibilização de informações em linguagem universal e adaptada à pessoas 

com deficiência; e a acessibilidade aos locais, que na maioria das vezes não apresentam rampas ou 

elevadores para a transposição de escadas e estruturas de segurança como escadas, corrimãos e guarda-

corpos, para possibilitar o acesso pelas pessoas com limitações e dificuldade de locomoção.  

 Para a melhoria na disponibilização de informações aos visitantes, uma ação simples, efetiva e 

barata seria a instalação de totens ou placas contendo QrCodes, que, a partir da leitura destes por 

dispositivos móveis, proporcionam acesso a portais de internet que podem constar informações sobre os 

aspectos geológicos, culturais e históricos do sítio, bem como informações sobre as normas de utilização 

dos equipamentos, possibilitando ainda a disponibilização destas informações em audioguias.  

 Por fim, sugere-se a ampliação deste inventário, pois Ouro Preto possui um amplo patrimônio 

geológico que contém uma diversidade de locais com potencial interesse geológico e mineiro que não 

puderam ser contemplados neste trabalho. O projeto inicial previa que fossem contemplados 40 

geossítios, mas as questões logísticas acabaram por definir apenas a metade desse número. Sugere-se 

também a ampliação do escopo para os distritos do município, que possuem locais com grande potencial, 

tais como a Gruta de Nossa Senhora da Lapa e o Pico do Frazão em Antônio Pereira, o cânion de Santo 

Antônio do Salto, as diversas cachoeiras existentes em Lavras Novas, São Bartolomeu e Cachoeira do 

Campo e um levantamento de construções históricas que utilizem outros materiais construtivos, por 

exemplo em Cachoeira do Campo. 
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ANEXO 

ANEXO A - Protocolo de avaliação e inventariação de Lugares de Interesses Geológicos e 

Mineiros (Paula & Castro 2013). 
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